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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente Relatório de Gestão e Contas respeita ao exercício de 2019, sendo a sua 

elaboração da responsabilidade do Conselho de Administração conforme disposto 

nos estatutos da cooperativa, que refere no seu artigo 29.º alínea b), que é da 

competência do Conselho de Administração “Elaborar anualmente e submeter ao 

parecer do Conselho Fiscal e à apreciação e aprovação da Assembleia Geral o 

relatório de gestão e os documentos de prestação de contas…”. 

Em termos globais, 2019 foi um ano de trabalho intenso, correspondendo à 

consolidação da implementação da Estratégia DLBC Rural - Douro Verde 2020, com 

francos avanços na taxa de compromisso, e de outros projetos como o “Economia 

Ativa no Douro Verde”; “Grupos Operacionais” e “Caso de Estudo”. 

Correspondeu igualmente ao ano de conclusão de três projetos: “Low Density High 

Quality”; “Tâmega e Sousa Internacionaliza” e “Vivenciar Montemuro” e à assunção de 

novos desafios, pela submissão do projeto âncora “Produtos que Marcam (a)s Gentes” 

e pelo envolvimento nas candidaturas do “CLDS 4G” de Resende e Amarante. 

As atividades desenvolvidas em 2019 representaram a consolidação da estratégia de 

afirmação da Dolmen no contexto territorial em que vem atuando, quer enquanto 

entidade responsável pela gestão de programas de apoio à criação de negócios e 

emprego, quer enquanto entidade promotora de projetos direcionados ao fomento do 

empreendedorismo e de promoção do território, agregando entidades públicas e 

privadas com atuação em setores distintos, embora complementares. 

No que se refere ao financiamento das atividades desenvolvidas, este foi suportado 

com recursos de diferentes proveniências, destacando-se contudo o Programa de 

Desenvolvimento Rural 2020, no que se refere à implementação da Estratégia de 

Desenvolvimento Local de Base Comunitária e dos Grupos Operacionais, o Programa 

Regional Norte 2020, no que se refere à implementação e acompanhamento dos 

projetos em execução ao abrigo do Sistema de Apoio às Ações Coletivas e as quotas 

anuais dos cooperadores. 

Consideramos por isso que 2019, foi um ano positivo na vida da instituição, traduzido 

na intensa e profícua atividade, reconhecida pelos diferentes parceiros locais, 

regionais e nacionais. 
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2 UMA INSTITUIÇÃO PARA O TERRITÓRIO 

A Dolmen foi fundada em 1993, é uma cooperativa de responsabilidade limitada sem 

fins lucrativos e tem por missão a promoção do desenvolvimento económico e social 

do Território Douro Verde. 

2.1  TERRITÓRIO DE INTERVENÇÃO 

A Cooperativa tem a sua sede na Alameda Dr. Miranda da Rocha n.º 266, na freguesia 

do Marco, no concelho do Marco de Canaveses sendo a sua área social a NUT III 

Tâmega e os territórios limítrofes. Dispõe de delegações em Amarante e Baião, 

podendo ser estabelecidas delegações noutros concelhos incluídos na área social da 

Cooperativa.  

2.2 CAPITAL SOCIAL 

O Capital Social é variável e ilimitado, representado por títulos nominativos de cinco 

euros cada, sendo a subscrição mínima de capital social para admissão de 

cooperador efetivo, de quarenta títulos de capital e uma joia de 300,00 euros, 

estatutariamente prevista. 

2.3 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

A Cooperativa é uma entidade de direito privado, apolítica e tem por objeto a 

promoção, apoio e desenvolvimento das potencialidades endógenas do território da 

sua área social, por sua iniciativa ou em colaboração com organismos ou serviços 

oficiais ou privados, nacionais ou internacionais, tendo em vista o desenvolvimento 

local e regional na prossecução da melhoria das condições de vida das populações. 

2.4 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A Cooperativa é composta pelos seguintes órgãos sociais:  

Assembleia Geral;  

Conselho de Administração (Direção); 

Conselho Fiscal. 

Relativamente à Equipa Técnica, é constituída por 18 técnicos, desempenhando 

funções nas diversas atividades da Dolmen, quer na análise e acompanhamento de 

projetos, acompanhamento financeiro e administrativo da cooperativa, formação e 

consultoria e promoção e comercialização dos produtos Locais. 

Assim, cabe à Equipa Técnica Local (ETL) as funções de administração, análise e 

apoio a projetos, competindo-lhe a elaboração dos processos de candidatura da 

Dolmen a programas que a permitam gerir fundos, proceder à formulação de 

regulamentos e formulários de candidatura, divulgar os programas, definir os 
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critérios de seleção das candidaturas, avaliar e emitir pareceres técnicos sobre as 

mesmas, proceder à formalização da contratação, acompanhar os projetos 

aprovados controlando a sua execução física e financeira, realizar os relatórios 

decorrentes das ações de controlo in loco e realizar as avaliações dos projetos.  

Para além das tarefas de análise e gestão, sendo uma equipa multidisciplinar, 

assegura funções de implementação, dinamização, animação, acompanhamento e 

controlo da Estratégia de Desenvolvimento Local, assim como acompanhamento de 

ações de formação profissional, dinamização de projetos de cooperação e 

empreendedorismo, dinamização da rede de centros de promoção de produtos locais 

e ainda a organização e participação em eventos de cariz promocional do território e 

dos seus recursos. 

3 ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

As atividades desenvolvidas pela Dolmen desagregam-se em cinco grandes áreas de 

atuação. 

 

3.1  GESTÃO DE FUNDOS COMUNITÁRIOS 

Desde 1997 que somos um Grupo de Ação Local (GAL) reconhecido pelo Ministério de 

Agricultura, tendo a responsabilidade da gestão do LEADER - Ligação Entre Ações de 

Desenvolvimento da Economia Rural, gerindo atualmente a DLBC Rural “Douro Verde 

2020”.  

Através do LEADER, apoiamos iniciativas relacionadas com a produção, 

transformação e comercialização de produtos agrícolas, assim como a preservação 

do património natural e cultural, visando a melhoria da qualidade de vida das 

populações, favorecendo a criação e permanência das empresas e a criação de 

emprego, contribuindo por essa via para a fixação de pessoas no território.  

Na mesma linha de atuação, temos assumido a responsabilidade na implementação 

do PROVERE – Programa de Valorização Económica dos Recursos Endógenos, um 



 

6 

Relatório de Gestão 2019 
 

programa direcionado ao apoio a investimentos localizados em territórios de baixa 

densidade. 

3.1.1 DESENVOLVIMENTO LOCAL DE BASE COMUNITÁRIA | DOURO VERDE 2020 

A Estratégia de Desenvolvimento Local de Base Comunitária “DLBC Rural Douro 

Verde 2020” é operacionalizada através de uma abordagem plurifundos: 

− A Medida 10 – LEADER do PDR 2020, financiada através do FEADER (Fundo 

Europeu Agrícola e de Desenvolvimento Rural), orientada para o 

desenvolvimento do setor agrícola e agroindustrial, sobretudo ao nível de 

intervenções de pequena dimensão;  

− NORTE 2020 / SI2E – Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e Emprego, 

financiado através do FEDER (Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional) e 

o FSE (Fundo Social Europeu), a partir dos quais são apoiadas iniciativas 

empresariais cujo setor de atividade não tenha enquadramento no LEADER, 

estando associado a criação de postos de trabalhos, pela via do FSE. 

 

Ambos, LEADER e SI2E, têm o mesmo propósito: criação de condições potenciadoras 

do desenvolvimento económico e social do Território Douro Verde. 

 

Assim no que se refere à execução da DLBC no Ano de 2019 e conforme tabela infra, 

no âmbito dos concursos abertos neste ano, foram rececionadas um total de 26 

candidaturas. 

 

Concursos decorridos em 2019: 

Operação 
Período de 

Candidaturas 
Candidaturas 
Rececionadas 

Dotação 
Concurso 

Investimento 
Elegível 

candidatado 
10.2.1.2. Transformação e 

Comercialização de Produtos 
Agrícolas 

18-02-2019 
A 

15-04-2019 
16 309 560,69 € 2 118 544,96 € 

10.2.1.3. Diversificação das 
Atividades na Exploração 

Agrícola 

25-02-2019 
A 

29-04-2019 
10 299 461,83 € 1 888 456,51 € 

10.2.1.5 
Promoção de Produtos 

Locais  

15-07-2019 
A 

30-08-2019 
0 140.000,00€ 0€ 

10.2.1.5 
Promoção de Produtos 

Locais 

11-11-2019 
A 

 13-12-2019 
1 70.000,00€ 0€ 

10.2.1.6 
Renovação de Aldeias 

25-02-2019 
A 

12-04-2019 
5 350 581,29€ 584 737,60 € 
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Relativamente à decisão final, das 86 candidaturas analisadas, 63 foram aprovadas 

com dotação orçamental, representando 2 221 349,03€ de apoio FEADER. 

 
 
Candidaturas Analisadas: 
 

Operação 
Data 

Despacho 
Decisão 

Candidaturas 
Investimento 

Total 
Apoio 

Aprovado 

10.2.1.2. Transformação e 
Comercialização de Produtos 

Agrícolas 
27-12-2019 

10 Aprovadas 
4 Reprovadas 

1 582 785,60€ 
 

511 428,11€ 

10.2.1.2. Transformação e 
Comercialização de Produtos 

Agrícolas 
08-04-2019 1 Aprovada 548 411,73€ 83 805,66€ 

10.2.1.3. Diversificação das 
Atividades na Exploração Agrícola 

 
16-04-2019 

1 Aprovada 245 208,84€ 98 763,85€ 

10.2.1.4. Cadeias Curtas e Mercados 
Locais 

14-05-2019 2 Aprovadas 137 059,22€ 54 122,85€ 

10.2.1.1. Pequenos Investimentos 
nas Explorações Agrícolas 

17-09-2019 
17 Aprovadas 

10 Reprovadas 
708 790,45€ 238 137,86€ 

10.2.1.6 
Renovação de Aldeias 

18-10-2019 
4 Aprovadas 
1 cancelada 

469 864,68€ 228 732,61€ 

10.2.1.1. Pequenos Investimentos 
nas Explorações Agrícolas 

18-10-2019 
14 Aprovadas 
1 Reprovada 

540 641,44€ 184 441,92€ 

10.2.1.2. Transformação e 
Comercialização de 
Produtos Agrícolas 

27-12-2019 
10 Aprovadas 
4 Reprovadas 

1 582 785,60€ 511 428,11€ 

10.2.1.3. Diversificação das 
Atividades na Exploração Agrícola 

27-12-2019 
4 Aprovadas 
3 Reprovadas 

848 913,02€ 310 488,06€ 

TOTAIS 
63 Aprovadas 
22 Reprovadas 

6 664 460,58 € 2 221 349,03 € 

 

O órgão responsável por acompanhar e zelar pela implementação da DLBC Rural 

Douro Verde 2020, é o Órgão de Gestão Local, no seio do qual são decididas as 

candidaturas rececionadas pela Dolmen. 

No ano de 2019 foi solicitada a sua intervenção em 18 momentos, dos quais 5 em 

reuniões presenciais e 13 auscultações em consulta escrita, conforme informação 

infra. 

 

Deliberações do Órgão de Gestão 

5 de fevereiro Consulta Escrita 22 de julho Consulta Escrita 

12 de fevereiro Consulta Escrita 14 de agosto Consulta Escrita 

18 de fevereiro Reunião Presencial 29 de agosto Consulta Escrita 

27 de fevereiro Consulta Escrita 9 de setembro Consulta Escrita 

19 de março Consulta Escrita 17 de setembro Consulta Escrita 
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8 de abril Consulta Escrita 28 de setembro Consulta Escrita 

16 de abril Consulta Escrita 18 de outubro Reunião Presencial 

14 de maio Reunião Presencial 2 de dezembro Consulta Escrita 

5 de julho Reunião Presencial 27 de Dezembro Reunião Presencial 

Avaliação Intercalar da Implementação da DLBC Rural Douro Verde 2020 

Dando cumprimento ao estabelecido no 

Regulamento (UE) n.º 1303/2013, de 17 de 

dezembro, alínea g) do n.º 3 do artigo 34.º e 

Portaria n.º 418/2015 de 10 de dezembro, alínea 

c) do artigo 8.º, realizamos em 2019 uma 

avaliação intercalar, reportada a 31 de dezembro 

de 2018, relativa à implementação da DLBC Rural 

Douro Verde 2020.  

Não obstante esta definição regulamentar, o 

GAL assumiu, desde logo aquando da definição 

da EDL, a realização de uma avaliação regular, 

assumindo-se por isso, de elevada relevância 

este exercício de avaliação, promovido em torno 

de duas perspetivas: programação e execução 

da EDL, fazendo parte integrante deste exercício 

a análise à evolução socioeconómica verificada 

no território entre 2015 e 2018.  

Para além da análise ao nível da programação, 

foi igualmente efetuada uma análise reflexiva 

sobre o grau de execução da própria EDL, em 

termos físicos e financeiros.  

Por fim, e tendo presente a importância de 

aferirmos o grau de reconhecimento e 

satisfação do GAL Dolmen e da EDL DLBC Rural 

Douro Verde 2020, elaboramos também um 

questionário dirigido aos beneficiários com candidaturas submetidas. 

A metodologia subjacente a este exercício de avaliação intercalar, foi proposta e 

desenvolvida pela Equipa Técnica Local, tendo sido auscultada a Parceria Local, a 29 

de abril de 2019, com subsequente ratificação pelo Órgão de Gestão Local, em reunião 

ocorrida a 14 de maio de 2019.  

Assim, num primeiro momento foi efetuado um exercício de análise e reflexão à 

pertinência e exequibilidade da implementação da Estratégia de Desenvolvimento 

Local, tal como foi definida na pré-qualificação, e que no caso concreto se sustenta 
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em 5 Eixos de Intervenção, cada um deles com proposta de materialização através 

de um objetivo geral e diversos objetivos específicos. 

Do exercício de avaliação efetuado resultaram algumas recomendações, em duas 
abordagens distintas, tendo em conta a sua exequibilidade temporal, direcionando-
as ao atual e ao próximo Período de Programação.  
 
Atual Período de Programação:  
 
− Desburocratização / Simplificação dos Procedimentos, nomeadamente ao nível 

dos Pequenos investimentos agrícolas, tendo em vista a acelerar o processo de 

decisão e diminuir o risco de desistência dos candidatos (AG)  

− Maior rapidez na análise dos concursos (GAL)  

− Maior rapidez na homologação dos concursos (AG)  

− Priorização à análise de pedidos de pagamento, de forma a acelerar a taxa de 

execução e realização (GAL)  

− Maior rapidez no esclarecimento de dúvidas colocadas pelos beneficiários e/ou 

pelo GAL (AG/ ADC)  

− Abertura de avisos de concursos em todas as ações, sendo urgente disponibilizar 

em concurso as verbas ainda disponíveis, realçando-se o SI2E / SI2E+ (GAL/AG)  

− Mitigar o desajustamento orçamental entre FEDER/FSE, havendo uma maior 

procura pela componente de investimento corpóreo em detrimento do 

incorpóreo, aguardando-se a nova regulamentação que permita mobilizar verbas 

do FSE para investimento corpóreo (AG)  

− Maior adequabilidade das Matrizes de Avaliação de Mérito às operações SI2E, 

tendo-se verificado algum desajustamento, já que das 51 candidaturas (que na 

prática correspondem a 98 pela complementaridade entre FEDER-FSE) apenas 

17 tiveram mérito superior a 3 (AG/GAL)  

− Desenvolver ações direcionadas a beneficiários e consultores, visando uma 

maior assertividade e uma melhoria da qualidade dos Pedido de Apoio 

rececionados (GAL)  

− Reforçar a divulgação dos avisos de concurso nos territórios (ao nível do 

municípios e freguesia) com menos projetos submetidos e/ou aprovados, de 

forma a alcançar um maior equilíbrio (GAL)  

− Reforçar a articulação com outros projetos, nomeadamente aqueles em que os 

Planos de Ação decorram em paralelo com a DLBC, destacando o PROVERE, 

Animação das DLBC /SI2E, Grupos Operacionais e Economia Ativa no Douro Verde 

(GAL)  

− Realizar atividades que promovam um maior envolvimento da parceria local, 

nomeadamente a realização do Encontro Anual de Parceiros, ou organização de 

visitas a iniciativas apoiadas pela DLBC (GAL)  
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− Realizar atividades destinadas a um aumento de visibilidade e reconhecimento 

da DLBC, nomeadamente um Evento público de divulgação dos projetos 

aprovados (GAL)  

 

Próximo Período de Programação:  
 
− Desburocratização / Simplificação dos Procedimentos (AG)  

− Manter a Autonomia da Decisão do Órgão de Gestão Local (AG)  

− Definir / estabilizar a regulamentação antes da elaboração da EDL e da definição 

de metas, possibilitando um maior grau de adequação entre as estratégias 

propostas e os instrumentos disponibilizados (AG)  

− Permitir total cobertura do Douro Verde (freguesias do Marco e Amarante) com 

reconfiguração territorial que permita ultrapassar a imposição do limite 

populacional, devendo ser avaliada a possibilidade de implementar duas 

tipologias de DLBC: Rural e Urbano (AG)  

− Reforçar a dotação global da EDL / e com isso do Funcionamento e Animação, 

conferindo uma maior estabilidade interna e um maior foco da ETL na 

implementação da DLBC (AG)  

− Manter na esfera do GAL a análise e o acompanhamento de projetos com 

investimento até 300 000€, conforme já o foi no SP3 PRODER (AG)  

− Permitir / reforçar as verbas nas componentes associadas aos investimentos de 

cariz cultural, associativo e social, sendo manifestamente insuficiente a dotação 

disponibilizada para esse fim, resumindo-se à Renovação de Aldeias (AG)  

− Manter a abordagem Multifundos (FEADER / FSE / FEDER)  

− Desmaterialização dos procedimentos associados à análise, emissão de parecer 

e proposta de decisão (AG NORTE 2020)  

− Simplificação de procedimentos e uniformização dos sistemas de informação, 

devendo ser utilizada a mesma plataforma, pelas diferentes AG (AG / ADC)  

− Dotar o GAL de mais autonomia na definição das ações/medidas, numa 

verdadeira abordagem LEADER, bottom up. (Ex. formação à medida, orientada 

para pequenos produtores relacionada com certificação/legalização; 

investigação) (AG)  

 

Considerando a importância da partilha à escala nacional e europeia, de 

preocupações de quem atua nesta escala e considerando para o efeito a participação 

do GAL Dolmen nas redes Federação Minha Terra e ELARD, são ainda apresentadas 

as seguintes recomendações globais:  

 

− Simplificação do LEADER/DLBC ao longo de toda a cadeia de implementação;  
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− Criação de um “fundo de reserva” LEADER/DLBC, para o qual contribuem os 

Fundos FEEI relevantes (FEADER, FEDER, FSE e FEAMP)  

− Criação de um “programa operacional” LEADER/DLBC em cada Estado-Membro 

com um único conjunto de regras simples e uma única Autoridade de Gestão, para 

todos os fundos mobilizados para o LEADER/DLBC.  

− Defesa da continuação do LEADER/DLBC, concebido a partir dos 7 princípios-

chave, com uma regulamentação simples, mas garantindo flexibilidade suficiente 

para adaptar as medidas às necessidades de cada território.  

− Reivindicação de um reconhecimento político do papel dos GAL no 

desenvolvimento local, através das suas estratégias, assumindo mais funções, 

garantindo a decisão local, com funções e responsabilidades claramente 

definidas, sem redundâncias ou sobreposições.  

 

Ainda no que se refere à afirmação e reconhecimento do papel desempenhado pelos 

GAL, nos territórios rurais e nas suas economias locais, em 2019 foram realizadas 

algumas atividades ao nível nacional e europeu, visando conferir esta notoriedade. 

Exemplo disso foram o Pacto para o Desenvolvimento Local, um movimento nacional 

promovido por cada GAL e a Conferência Europeia da ELARD, realizada em Amarante.  

 

• Pacto Desenvolvimento Local 2030, 12 de Julho, Campo Maior 

Os Grupos de Ação Local (GAL), através da 

Federação Minha Terra, deram início a uma 

ampla discussão sobre o futuro do 

Desenvolvimento Local de Base Comunitária 

(DLBC) que conduziu à elaboração do Pacto 

Desenvolvimento Local 2030, que foi publicamente apresentado no dia 12 de Julho, 

em Campo Maior, com a presença de altas individualidades do Governo. 

 

Este documento pretende evidenciar a importância da abordagem LEADER/DLBC 

(Desenvolvimento Local de Base Comunitária) no desenvolvimento dos territórios, 

perspetivando o futuro, alicerçado nos resultados dos últimos 30 anos de intervenção 

junto dos territórios e das comunidades locais. 

O apoio a mais de 30.000 projetos, o 

fortalecimento de dinâmicas locais e a promoção 

da competitividade e da coesão territorial dos 

territórios, são o marco de 28 anos de trabalho 

dos Grupos de Ação Local (GAL) nos territórios 

e com as comunidades através do instrumento 

LEADER/DLBC. 
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 A subscrição do Pacto Desenvolvimento Local 2030, envolveu mais de 900 

organizações – autarquias locais, empresas, organizações da sociedade civil, como 

associações de agricultores, empresariais, sociais, culturais – que pretendem assim 

demonstrar o seu apoio aos processos de desenvolvimento local e à necessidade de 

mobilização de financiamentos e instrumentos adequados à intervenção dos GAL.   

 

• Conferência Europeia “LEADER/ CLLD 2019 Conference”, 25 e 26 de Novembro -  
Amarante 

A encerrar a presidência da ELARD, Rede 

Europeia das Federações Nacionais que 

agregam os Grupos de Ação Local da 

Europa, a Federação Minha Terra 

elegeu Amarante para realizar a 

Conferência europeia “LEADER/ CLLD 

2019 Conference”, que decorreu no 

Centro Cultural de Amarante (CCA) 

Maria Amélia Laranjeiro, no dia 26 de 

novembro, tendo o apoio local da 

Dolmen e das Câmaras Municipais de Baião e de 

Amarante. No evento participaram cerca de 120 

pessoas, de 17 países, contando com um painel de 

oradores diversificado e foi pontuado por pequenos 

apontamentos culturais proporcionados pelos 

alunos do Conservatório de música e de dança do 

CCA. 

No dia anterior, o Espaço Douro & Tâmega foi palco 

de um workshop, tendo sido antecedido de um 

almoço volante e da assembleia geral eletiva dos 

órgãos sociais do próximo mandato da ELARD. Na 

noite do dia 26, a Dolmen promoveu ainda um Serão, na Tasquinha do Fumo, em Baião, 

projeto apoiado pela Dolmen através da abordagem LEADER, onde decorreu o jantar, 

que contou com a participação de responsáveis políticos locais, órgãos diretivos e 

equipa técnica da Federação Minha Terra, e da Dolmen, assim como representantes 

dos GAL europeus, 

provenientes de 

diferentes países. 

 

 

http://www.minhaterra.pt/wst/files/I13316-PACTOXDL2030.PDF
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3.1.2 Animação Douro Verde 2020 | DLBC – SI2E 

As atividades previstas neste projeto estão direcionadas para Capacitar, Qualificar, 

Dinamizar, Divulgar e Comunicar o Território Douro Verde, reforçando e consolidando 

as redes de diálogo, comunicação, parceria e proximidade entre GAL, estruturas 

técnicas, promotores e público em geral, perspetivando ações ao nível de apoio e 

suporte ao funcionamento do GAL e à qualificação e Capacitação dos recursos 

humanos imprescindíveis à prossecução da Estratégia de Desenvolvimento Local 

Douro Verde 2020 e à promoção e animação territorial. 

 

Das atividades realizadas em 2019 destacam-se as seguintes: 

• ARD’ Floresta | Maio Cultural, 24 de maio, Cinfães  

 

Em articulação com o município de Cinfães, foi 

identificado o potencial associado ao património 

natural e paisagístico de Nespereira, distinto pelas 

suas caraterísticas orográficas, formando um vale, 

com um vasto e denso parque florestal percorrido por 

importantes cursos de água, destacando-se o rio 

Ardena, que dá nome à Associação para a Revitalização 

e Desenvolvimento Ecológico Natural e Arqueológico 

de Nespereira, associação que desempenha um 

importante papel em prol da sensibilização e 

preservação ambiental, tendo sido a entidade parceira 

desta iniciativa. 

Assim, no dia 24 de maio foi realizada uma mesa 

redonda sob o tema “A sustentabilidade da floresta na prevenção e desenvolvimento 

económico”. 

Do programa fizeram parte a Associação Florestal de Entre o Douro e Tâmega, que 

abordou a problemática da gestão sustentável da floresta e a Baladi - Federação 

Nacional de Baldios, criada em 1995 com o objetivo de coordenar, dirigir e apoiar o 

movimento associativo dos Baldios, que referiu a importância da abordagem conjunta 

e colaborativa por parte das comunidades locais, desde logo os proprietários 

florestais.  

Integrou ainda o painel, a Ponto Natura, a única empresa em Portugal a prestar apoio 

e consultoria à elaboração da candidatura à Carta Europeia de Turismo Sustentável 

em Áreas Protegidas, certificação esta atribuída pela EUROPARC – Federação 

Europeia de Parques Nacionais e Naturais.  
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A Dolmen também integrou o painel, tendo na sua intervenção, abordado as 

oportunidades e apoios existentes, à atividade e iniciativa empresarial e associativa 

nas diferentes áreas de desenvolvimento rural.  

De referir que este evento integrou uma iniciativa que se 

realiza anualmente nesta freguesia – o Maio Cultural - no 

âmbito do qual, ao longo de um mês são realizadas 

atividades diversas de promoção da cidadania, 

preservação cultural, sensibilização ambiental, incentivo à 

prática 

desportiva e 

promoção da 

gastronomia 

tradicional. 

 

 

• Ultra Trilhos da Aboboreira, 23 de junho,  Serra da Aboboreira 

Considerando o Douro Verde um território aliciante para a prática de desporto de 

natureza, neste caso concreto da Serra da Aboboreira, através desta atividade 

procurou sensibilizar-se para a qualidade e diversidade dos produtos locais e 

recursos endógenos, de forma a acrescentar valor e reconhecimento à produção 

local através da realização de atividades que aliam o turismo e o desporto em espaço 

natural.  

A serra da Aboboreira é caraterizada por ser uma área 

muito interessante sob o ponto de vista ecológico e 

arqueológico, com relevos moderadamente pronunciados, 

sendo por isso um dos locais de eleição para as práticas 

desportivas em meio natural, como é o caso da modalidade 

do Trail Running, que nesta atividade contou com a 

participação de cerca de 500 participantes. 

Ao longo dos percursos os participantes conheceram 

aldeias, reconheceram as paisagens milenares assim 

caraterizadas pela existência de Dolmens e mamoas, 

admiraram uma natureza imponente e percorreram, numa 

estreita relação, as margens do rio Ovelha.  
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O acolhimento aos participantes e entrega do kit 

aos 500 atletas ocorreu nas instalações da 

Dolmen - Espaço Douro & Tâmega – em Amarante, 

que alberga um dos três centros de promoção de 

produtos locais, o centro interpretativo do Douro 

Verde e um Centro Interpretativo da Rota do 

Românico, permitindo por esta via divulgar de 

forma mais abrangente e integrada, o potencial 

turístico existente no território. 

Importa referir a importância da criação de 

parcerias com outros atores locais que 

desenvolvem de forma concertada e eficaz, 

atividades que indiretamente, permitem o 

desenvolvimento socioeconómico do território e 

fomentam a sua competitividade. Assim, 

consideramos que este tipo de ação, que se 

alicerça na valorização de recursos endógenos, permite o impulsionamento da 

dinamização de atividades económicas (produção local) que se diferenciam pelo seu 

caracter inovador e identitário e contribuem para a criação de emprego e riqueza. 

 

• Feira do Mel, Aboadela, 10 e 11 de agosto, Amarante 

 
É sobejamente reconhecido o potencial existente no território, associado ao mel, 

sendo aliás, o mote para um evento realizado anualmente em Aboadela, situada no 

sopé do Marão, serra onde a produção apícola é centenária, sendo isso atestado pelos 

muros apiários existentes em plena serra, que serviam 

para proteger as colmeias do ataque de animais ferozes, 

como os ursos.  

Assim, realizamos nos dias 10 e 11 de agosto de 2019, a Feira 

do Mel, em parceria com a APIMARÃO – Associação de 

Apicultores do Marão e da Junta de freguesia, sendo um 

evento dedicado à valorização da produção do mel e seus 

subprodutos como o favo, a geleia real, o pólen, o licor ou 

o hidromel.  

Esta feira contou com a presença de vinte produtores de 

mel, tendo ainda marcado presença produtores de doçaria 

regional e artesãos.  

Para além desta sinergia institucional, o programa do evento foi enriquecido com o 

Seminário "Vespa velutina uma ameaça real", tendo a Dolmen apoiado a sua 

realização no âmbito do Grupo Operacional que lidera “Controlo e minimização de 
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prejuízos da espécie invasora Vespa velutina”, 

no qual participou o Presidente do Município de 

Amarante, assim como os diferentes parceiros 

do projeto e outros apicultores. 

 

 

• As Jornadas Técnicas da Raça Arouquesa, dia 12 de Abril, Cinfães 

Nestas jornadas, que tiveram lugar no Auditório 

Municipal Maestro A. J. Pereira Pinto, foram 

abordadas todas as temáticas abrangidas pela raça 

Arouquesa incidindo na área da produção, saúde, 

nutrição, comercialização, gastronomia e 

enquadramento socioeconómico, procurando 

alcançar uma abordagem global de todo o ciclo 

produtivo. 

O programa incluiu ainda um almoço livre, onde se 

pode degustar o menu “O Arouquês à Mesa” nos 

restaurantes do concelho de Cinfães, sensibilizando-

se os empresários locais para a importância da 

valorização da carne arouquesa. 

Este evento teve como parceiros a Câmara Municipal 

de Cinfães, a Confraria Gastronómica da Raça 

Arouquesa, a ANCRA – Associação de Criadores da 

Raça Arouquesa e a Boehringer Ingelheim. 

As Jornadas foram um sucesso e um marco inovador 

na temática técnica e científica, potenciando ainda 

mais a raça e a sua carne e reforçaram a inclusão da 

mesma na sociedade e meio rural.  

A raça arouquesa vem assumindo ao longo dos anos um papel de maior destaque na 

região e no país e a Dolmen enquanto parceira tem procurado também contribuir para 

esta ascensão e valorização da raça. O futuro passará por potenciar a atividade 

agropecuária, fomentando o repovoamento animal das serras, e por essa via 

contribuir também para a preservação ambiental. 

Estiveram presentes nestas jornadas cerca de 90 pessoas.  

3.1.3 PROVERE | TURISMO PARA TODOS 

A Dolmen continua a desempenhar um papel de relevância na implementação do 

PROVERE - Programa de Valorização Económica de Recursos Endógenos - 

instrumento de financiamento, que tem como finalidade assegurar a valorização 
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económica de recursos endógenos em espaços de baixa densidade, através da 

dinamização de estratégias específicas de promoção da competitividade territorial.  

Em 2019, no âmbito da implementação da EEC PROVERE “Turismo para Todos” a 

Dolmen desenvolveu as seguintes atividades: 

 

• Relatório de Execução da Estratégia, junho de 2019  

Este trabalhou implicou a recolha de informação significativa, quer dos promotores 

de projetos âncora, quer de projetos complementares e a necessária articulação 

entre as entidades que constituem a Gestão do Consórcio da Estratégia. Depois de 

recolhida informação secundária (atualização de dados estatísticos) e primária (grau 

de maturidade das intenções de investimento âncora e complementares em termos 

de compromisso e concretização, assim como dos obstáculos inerentes à execução), 

esta foi tratada e vertida em relatório estruturado pela AG. O relatório permitiu 

concluir sobre a coerência das concretizações e o seu contributo para os objetivos 

operacionais da Estratégia, assim como sobre a eficácia do modelo de organização. 

 

• Reprogramação da PROVERE “Turismo para Todos”, outubro de 2019 

Este exercício resultou por um lado, do reforço do apoio comunitário à Estratégia 

(mais 4 M€) e o consequente reflexo em termos de reconfiguração dos projetos 

âncora e, por outro, da integração de novos projetos complementares (mais 8,6 M€). 

Na base desta tomada de decisão esteve o facto de as alterações mencionadas 

reforçarem os objetivos e áreas temáticas da Estratégia. As alterações operadas nos 

projetos âncora e complementares foram validadas, dia 24 de outubro, em sede de 

Assembleia de Consortes. 

 

• Elaboração de candidatura do projeto âncora da DOLMEN “Produtos que marcam 

(as)gentes”, novembro de 2019  

Este projeto que já se encontrava inscrito na EEC PROVERE constitui mais um 

instrumento de qualificação da intervenção da DOLMEN no que respeita a valorização 

de produtos endógenos do Douro Verde. Para consolidar a metodologia de 

intervenção e a definição de ações estratégicas promoveram-se diversas incursões 

institucionais com os principais parceiros do projeto, nomeadamente com os 

Municípios do Douro Verde.  

Sumariamente, este projeto de natureza maioritariamente imaterial estrutura-se em 

3 ações complementares, designadamente: 

- Identificação (dos produtos locais) e Estruturação Territorial (Cabazes de 

Produtos Locais | Picnic Box);  

- Valorização Territorial (ações de charme através de opinion makers)  

- Promoção e Divulgação Territorial (Mostras de produtos internas – promoção 

de feiras de produtos locais nos concelhos de intervenção da DOLMEN) e 



 

18 

Relatório de Gestão 2019 
 

Mostras de produtos externas – participação nas feiras de Xantar - Salón 

Internacional de Turismo Gastronómico e Fêtes des Vendanges de Montmartre). 

 

3.1.5 PRODER - SUB PROGRAMA 3 

Ao nível do SP3 PRODER, à semelhança dos anos anteriores 2019 foi mais um ano de 

acompanhamento e controlo do cumprimento das obrigações contratuais no âmbito 

das operações encerradas no período de programação anterior. 

Assim, a Equipa Técnica Local Dolmen continuou a fazer a interlocução entre os 

beneficiários e as entidades nacionais competentes, designadamente a Autoridade de 

Gestão do PDR e IFAP, apoiando nas respostas aos pedidos de informação, controlos 

e auditorias realizados, efetuando inclusivamente o acompanhamento dos 

beneficiários em reuniões presenciais com as entidades acima mencionadas. 

Realça-se a este nível o DOURO GREEN | OPERAÇÃO N.º 020000903248, que após esta 

intervenção da ETL viu revertida em novembro, a notificação de reposição das verbas 

associadas à majoração pela criação de postos de trabalho, emitida pelo IFAP, que 

inicialmente considerava não terem sido cumpridos os perfis dos postos de trabalho 

previstos.  

 

3.2 CAPACITAÇÃO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

A capacitação e formação das pessoas, apresenta-se como uma prioridade da 

Dolmen, quer no plano interno, ao nível dos seus colaboradores, quer externamente, 

no sentido de melhorar as competências de quem já está inserido no mercado de 

trabalho ou pretende ingressar. 

 

3.2.1 INTERNA  

3.2.1.1 CAPACITAÇÃO - ERASMUS + KA1 (MOBILITY PROJECT FOR ADULT EDUCATION 

STAFF) | AGROTOURISM PROJECT - “A green-growth approach for tourism” 

Este projeto teve como principal objetivo contribuir para o desenvolvimento das áreas 

rurais de forma sustentável, através de atividades e iniciativas em agroturismo, 

fornecendo ferramentas às comunidades rurais para o desenvolvimento de 

atividades e negócios relacionados com o agroturismo, transformando as nossas 

zonas rurais em nichos de cultura e tradições. 

Para tal realizou-se um curso, direcionado aos técnicos de cada instituição, em 

Cantábria (Espanha). Ao abrigo do programa ERASMUS+ ‘A Green-growth approach 

for tourism – Greenism', a Dolmen participou na ação de formação com dois técnicos. 

Esta formação decorreu na última semana de janeiro e participaram ainda o Conselho 

Empresarial do Tâmega e Sousa (zona Norte); Barafunda e H20 (zona Centro) e 

Associação New Loops (zona Sul). 
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A visita teve como temática o Agroturismo e o Desenvolvimento Sustentável das 

áreas rurais, centrando-se em casos de sucesso de empreendedorismo e boas 

práticas. 

De recordar que o Programa Erasmus+ baseia-se nos resultados de mais de 25 anos 

de programas europeus nos domínios da educação, formação, juventude e desporto, 

abrangendo tanto uma dimensão intra-europeia como uma dimensão de cooperação 

internacional. 

 

3.2.1.2 PARCERIA FMT E GAL - LEADER 2020 

Este projeto, é liderado pela 

Federação Minha Terra, e 

tem como principal objetivo 

a partilha de experiências e 

conhecimento promovendo 

o trabalho em rede entre as 

Equipas Técnicas de todos 

os Grupos de Ação Local 

existentes no território nacional continental, visando apoiar na implementação, 

monitorização e avaliação das EDL, promovendo pontos de situação e partilha de 

informação sobre a operacionalização das EDL (e sempre que relevante de outras 

medidas dos Programas Operacionais e PDR), assim como benchmarking de soluções 

na implementação da M10 LEADER e visitas a projetos.  

 

No âmbito deste projeto, em 2019 a Dolmen participou nas seguintes atividades: 

 

• Sessão de Informação – AG PDR2020 e IFAP Torre de Moncorvo, 21 de Março de 
2019 

Objetivo: Reunião de natureza técnica com elementos da AG do PDR2020 e do IFAP 

para esclarecimento aos GAL de questões críticas gerais e específicas em diferentes 

matérias: Análise de Pedidos de Apoio; Pedidos de Alteração (PALT); Operação 

Limpeza; Relatórios Anuais; Ponto de situação da Implementação das EDL - 

Atribuição da Reserva de Eficiência; Alterações à Portaria n.º 152/2016; CCP; Validação 

de condicionantes versus quadro sancionatório; Prorrogação de prazo de execução 

das operações; Aplicação de sanções no contexto do art. 63º do Regulamento de 

Execução (UE) nº 809/2014.  

 
• Workshop “Dinamização de CCA e Estratégias Alimentares Territoriais”, 21 de 

Outubro de 2019, Oeiras 
Objetivo: Dar a conhecer iniciativas de circuitos curtos alimentares que se 
desenvolvem em Portugal e em Espanha, criar um espaço de reflexão e debate sobre 
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as condições para a sua dinamização e enquadramento em sistemas alimentares 
territoriais, num momento em que se encontra em preparação o próximo quadro de 
programação 2021-2027.  
 
• Sessões de trabalho, para ponto de situação e troca de experiências DLBC: 
 
Torre de Moncorvo – Cine Teatro de Torre de Moncorvo, 20 de Março de 2019  

Cuba – Auditório da Biblioteca Municipal de Cuba, 31 de Maio de 2019  

Lousã – Auditório do Museu Álvaro Viana de Lemos, 23 e 24 de Setembro de 2019  

Tomar – Auditório da Biblioteca Municipal de Tomar, 18 de Dezembro de 2019  
 

3.2.1.3 DOURO VERDE – ALTO RELEVO SOCIAL  

A Capacitação para o Investimento Social, pretende reforçar as capacidades 

organizativas e competências de gestão através da implementação do plano de 

capacitação previsto e aprovado na candidatura.  

O ano de 2019 foi particularmente decisivo no que respeita à execução do projeto IIES 

Douro Verde – Alto relevo Social, uma vez que se executaram 4 das 5 intervenções 

previstas em plano de ação, designadamente: 

 

• Avaliação do Impacto, do qual se desenvolveram, através da UTAD/CETRAD, os 

modelos de avaliação intercalar e de avaliação final de impacto da IIES; 

• Estratégia, Parcerias e Crescimento, do qual se desenvolveram, igualmente 

através da UTAD/CETRAD, um Modelo de crescimento e plano de 

desenvolvimento da IIES e um Modelo de 

constituição de parceria e/ou consórcio estratégico; 

• Marketing, Comunicação e Angariação de Fundos, 

do qual se desenvolveram, através da Villae&Civitas, 

o Manual de Identidade da IIES, o respetivo Plano de 

Comunicação e Plano de Marketing e a Estratégia de 

angariação de fundos; 

• Gestão de Operações e Tecnologias de Informação, do qual se desenvolveram, 

através da Globalang, os produtos uma  Estrutura de sistemas de informação da 

IIES, assim como o relatório sobre sistema de segurança e acesso a dados da 

IIES e a Estrutura/mapa de processos 

da IIES. 

Estes produtos funcionarão em backoffice, 

dsiponivel na seguinte ligação:  

https://dev.douroverdesocial.pt 

https://dev.douroverdesocial.pt/
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Configuram instrumentos essenciais para planificar uma incursão operacional dos 

objetivos plasmados nesta iniciativa de empreendedorismo social.  

Ainda no âmbito da capacitação interna, em 2019 a equipa técnica da Dolmen, teve a 

oportunidade de participar em eventos de diferentes tipologias, reuniões, workshops, 

formação, seminários e sessões de informação, promovidos por parceiros e pela 

própria Dolmen, referenciados no Anexo 1 do presente relatório. 

 

3.2.2 EXTERNA  

3.2.2.1 FORMAÇÃO AÇÃO PARA PME’S | QUALIFICAR AS PME’s DO DOURO VERDE. 

No ano de 2019 concluiu-se a execução do projeto que visou apoiar o empoderamento 

dos recursos humanos das empresas, bem como de gestores, em áreas específicas 

sensíveis nos processos de inovação, internacionalização e de competitividade a 

qualificação de pequenas e médias empresas. 

O projeto correspondeu às expectativas iniciais e permitiu apoiar 26 PME no território 

de intervenção da Dolmen.    

As empresas foram intervencionadas ao nível da economia digital e da organização 

e gestão, tendo sido implementadas medidas diversificadas e adaptadas às 

necessidades de cada PME. 

Em termos de indicadores de realização: 

a. As PME apoiadas em programas de formação - ação foram em igual número 

ao previsto (26); 

b. O número de trabalhadores apoiados em ações de formação em contexto 

empresarial (62), superou os 52 previstos em candidatura; 

 

Em termos de indicadores de resultado: 

a. Foram 96% os trabalhadores que se consideram mais aptos para a inovação e 

gestão após a frequência da formação, avaliados pelo método de inquirição via 

questionário eletrónico; 

b. Foram 96,36 % as empresas que implementam planos de mudança 

organizacional associados à formação, mediante inquirição; 

Ambos os indicadores foram superados, coniderando-se por isso que este projeto 

constitui uma mais valia para as PME aderentes, para a qualificação dos 

trabalhadores e para o aumento da competitividade do território de intervenção da 

Dolmen. 

3.3 APOIO AO EMPREENDEDORISMO 

Desenvolvemos ações direcionadas à promoção de uma cultura de 

empreendedorismo e capacitação organizacional do tecido empresarial existente, 
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reforçando as competências dos diferentes atores que interagem nas dinâmicas de 

estímulo do espírito empresarial, incentivando a criação de novas empresas e 

aceleração das empresas existentes, através nomeadamente da implementação de 

um programa de incubação de base rural e de apoio técnico prestado diretamente ao 

empreendedor, na criação de sua empresa. 

 

3.3.1 ECONOMIA ATIVA DOURO VERDE 

O projeto Economia Ativa no Douro Verde pretende promover uma cultura de 

empreendedorismo e capacitação organizacional, e por esta via reforçar 

significativamente as competências dos diferentes atores que interagem nas 

dinâmicas de incentivo e estímulo do espírito empresarial e do empreendimento, 

promover a criação de novas empresas, contribuir para a aceleração das empresas 

existentes, e valorização das atividades agropecuárias e de valorização de produtos 

locais.  

Das atividades realizadas em 2019 destacam-se as seguintes, desde logo os Serões 

de Aldeia, que sob o mote “Tradição e Inovação - Resiliência em Meio Rural” 

pretendem promover a reflexão sobre a importância e o contributo de determinados 

produtos e atividades económicas, representam para o desenvolvimento sustentável 

do Douro Verde, em termos económicos, sociais e ambientais. 

• Serão de Aldeia: Produção de Citrinos”, 25 de janeiro - Baião 

A atividade, iniciou com uma visita a uma exploração de citrinos na Quinta do 

Miradouro em Santa Leocádia, em Baião.  

Seguiu-se um momento de networking e degustação de produtos locais produzidos 

à base de citrinos, no Restaurante "O Alpendre", tendo culminado com o Serão, do 

qual participaram como oradores, dois produtores e um professor da UTAD.  
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• Serão de Aldeia: Produção de Fumeiro” , 15 de fevereiro, Amarante 

Como habitualmente, esta iniciativa começou 

com uma visita de campo, neste caso a uma 

exploração agropecuária dedicada 

exclusivamente à produção de suínos de raça 

bísara, com um efetivo de 70 animais, criados 

em regime extensivo, a partir da qual é 

produzida carne biológica, isenta de 

fármacos. Seguiu-se um momento 

de networking, em que foi apresentado o 

exemplo de uma empresária de Baião que, 

com o apoio da Dolmen no âmbito do LEADER 

(SP3 PRODER) iniciou-se na atividade de 

produção e comercialização de fumeiro. 

Já na discussão ao Serão, em que marcou 

presença Carla Alves Pereira, Diretora da 

DRAP Norte, foram discutidos aspetos 

transversais a toda a fileira, desde a produção 

à transformação e comercialização, 

referindo-se a importância para o território, 

de termos um fumeiro tradicional de 

qualidade, não bastando o saber-fazer 

tradicional, sendo de crucial importância o 

uso de carne de qualidade, designadamente a 

proveniente de raças autóctones, sendo 

indiscutível que um produto de qualidade 

servido à mesa constitui um forte argumento 

de atratividade turística, contribuindo-se por essa via para o desenvolvimento 

económico sustentável do Território. 

Exemplo disso é o local onde decorreu este Serão de Aldeia, uma unidade de 

restauração de referência localizada em Aboim, iniciado de um projeto igualmente 

apoiado pela Dolmen, no âmbito do LEADER (SP3 PRODER). 

 

• Serão de Aldeia: Empreendedorismo no feminino, 22 de março - Amarante 

Este serão teve como objetivo promover a reflexão sobre a importância e o contributo 

das mulheres para o desenvolvimento social e económico do Douro Verde.  
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Como oradoras estiveram presentes mulheres 

empreendedoras do território como Alda Barbosa, 

Diretora do IEFP de Amarante, Liliana Perestrelo, 

CEO da Naturalfa e Lúcia Monteiro, empresária da 

área da restauração. A moderação esteve a cargo 

de Sofia Freitas, da RURIS.  

Antecedendo o Serão, decorreu a apresentação do 

“Manual de Empreendedorismo” – Espaço Douro e 

Tâmega  

Esta publicação é uma ferramenta de apoio técnico, direcionada a potenciais 

empreendedores e a empresários já instalados, que estrutura 

informação técnica 

específica destinada aos 

setores de atividade com 

maior potencial no Douro 

Verde, com enfoque na 

transformação e 

comercialização de 

produtos locais. 

 

• Serão de Aldeia: Doçaria, 28 de março - Resende  

Antecedendo o fim de semana, em que a Cavaca de Resende é a rainha da festa, 

iniciou-se mais esta iniciativa com uma visita a uma produção familiar de cavacas, 

onde foi explicado o seu método de produção, e a influência que os fatores externos 

têm na qualidade final do produto, desde logo a lenha com que é aquecido o forno, 

que deve ser a lenha resultante das podas das videiras. 

No Serão estiveram produtores de outros doces, de dentro e fora do território como 

os doces conventuais de Amarante e o pão-de-ló de Ovar.  

A discussão centrou-se na importância do associativismo dos produtores, da 

manutenção da qualidade garantida pelo fabrico artesanal, da inovação 

designadamente ao nível da conservação e da certificação, enquanto mecanismo de 

defesa do produto.  
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• Serão de Aldeia: Produção de Mel, 24 de abril – Amarante 

O Serão contou com a presença de oradores cuja vida profissional está relacionada 

com a apicultura que abordaram questões como a certificação do mel, a importância 

do associativismo e o combate à praga instalada no território – a Vespa velutina. 

Antes do Serão foi feita 

uma visita a uma 

unidade de extração de 

mel, em Aliviada, no 

Marco de Canaveses, 

seguido de um 

workshop sobre vários 

produtos e subprodutos relacionados com a apicultura no Espaço Douro e Tâmega, 

em Amarante. 

 

• Serão de Aldeia: Produção de pequenos frutos, 

31 de maio – Cinfães 

O Serão contou com a presença de oradores que 

abordaram temáticas como a produção de mirtilos e 

os desafios, não só da produção, mas também da 

comercialização de pequenos frutos. 

O Serão incluiu uma visita a um pomar de mir tilos e 

groselha da Branco de Castro, em Cinfães, seguida 

de uma degustação e sessão informativa sobre 

transformação de pequenos frutos pela "Casa 

Santiago" e "Memórias", ambos produtores de 

Cinfães, que se dedicam à produção de compotas, 

doces e bolachas artesanais. 

 

• Boot Camp: “Competências chave para empreender no 

Douro Verde”, 8 e 9 de maio – Resende 

Esta iniciativa foi dirigida a jovens empreendedores entre 

os 23 e os 40 anos com interesse em maturar uma ideia de 

negócio ou desenvolver um projeto no território Douro 

Verde permitindo-lhes a aquisição de competências 

transversais importantes para a sua diferenciação positiva, enquanto 

empreendedores. O mesmo culminou com um jantar temático onde estiveram 

presentes animadores que partilharam a sua experiência de empreendedorismo com 

os participantes. 
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• Ação de Benchmarking – Verim, Espanha, 7 e 8 de junho 

Visita à zona vinícola de denominação de origem 

de Monterrei no âmbito da ação de benchmarking, 

visitou-se ainda a Biocoop, uma sociedade 

cooperativa que aposta na criação de gado bovino 

através do modo de produção biológico. 

 
• Formação em sala sobre noções gerais de empreendedorismo, gestão de 

empresas e economia agrícola / agroindustrial – Amarante, 27 a 29 de junho 

Formação em sala sobre noções gerais de empreendedorismo, gestão de empresas 

e economia agrícola / agroindustrial e com ações de simulação, e visitas de campo 

de forma a promover o contacto com boas práticas e casos de sucesso do setor 

agrícola, agroindustrial, serviços conexos e tecnologia. 

 

• Ação de dinamização e informação de oportunidades 

Foram realizadas nos meses de junho (dias 12, 14, 

20 e 22) e novembro (dias 12, 13 e 14) num total de 

10 ações, tendo em vista a divulgação do 

Programa de Incubação de Empresas de Base 

Rural, constituído por três etapas: Oficina do 

Empreendedor, Plano de Negócios e 

Experimentação das Ideias de Negócios. 

Refira-se a este propósito que os primeiros 

quatro empreendedores apresentaram os seus planos de negócio, no dia 30 de maio, 

tendo integrado o júri, para além da Dolmen, a UTAD a AEB e a Ruris. 

 

3.3.2 Empreendedorismo em Meio Rural Norte – EMER-N 

 O projeto EMER-N teve como objetivo reforçar a competitividade das pequenas e 

médias empresas em territórios rurais tendo como plano estratégico, a promoção do 

espírito empresarial nomeadamente facilitando o apoio à exploração económica de 

novas ideias e incentivando a criação de novas empresas.  

 

O projeto EMER-N, inicialmente proposto para uma execução de 24 meses, beneficiou 

de uma reprogramação temporal de 6 meses, tendo sido concluído no final de 

fevereiro de 2029. Apesar dos indicadores já terem sido ultrapassados em agosto de 

2018, o sucesso da metodologia EMER-N fez com que alguns empreendedores 
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continuassem a beneficiar de apoio de consultadoria especializada, nomeadamente 

nas áreas de design e marketing.  

Esta consultadoria consubstanciou-se na criação de propostas de logomarca e 

respetiva otimização para suportes físicos e digitais (cartões de visita, papel 

timbrado, packaging, e promoção em redes sociais).  

 

As empresas que beneficiaram desta consultadoria for as seguintes:  

− BELÉ (F. Carvalho, Lda) - Amarante 

− NZEBuildings Solutions, Lda. - Baião 

− Custodinha – Loja de Costura (Celeste Gomes da 

Mota Pinto) - Baião 

− Licores & companhia (Lúcia Isabel Rodrigues 

Fonseca) - Cinfães 

− Azenha - Agroturismo (Mário Durval Pinto 

Leitão) - Cinfães 

 

O EMER-N revelou-se um instrumento de alavancagem dos micro e pequenos 

negócios, adaptado aos condicionalismos e particularidades do meio rural, com a 

finalidade de criar uma envolvente positiva, de suporte ao aparecimento e 

crescimento das empresas e do emprego na região norte do país. 

 

3.3.2 ENTIDADE PRESTADORA DE APOIO TÉCNICO | EPAT 

Enquanto entidade prestadora de apoio técnico das medidas de empreendedorismo e 

criação do próprio emprego, asseguramos o apoio na elaboração de plano de 

negócios e formalização dos pedidos de apoio ao empreendedorismo e criação do 

próprio emprego (PAECPE, INVESTJOVEM, MICROINVEST e INVEST+) e o respetivo 

acompanhamento na implementação do negócio, bem como através do Programa 

Nacional de Microcrédito (MICROCRÉDITO) - medida que consiste no apoio a projetos 

de criação de empresas promovidos por pessoas que tenham especiais dificuldades 

de acesso ao mercado de trabalho, através do acesso a crédito para projetos com 

investimento e financiamento de pequeno montante.  

Esta medida é desenvolvida em parceria com o IEFP e a Cooperativa António Sérgio 

para a Economia Social (CASES). 

Em 2019 foram elaboradas 17 candidaturas, das quais 10 foram aprovadas, 2 

desistiram, 5 aguardam decisão final, não se tendo registado nenhuma reprovada. 

Data de 
Submissão 

Medidas de Apoio Setor Atividade Estado Localização 

08/03/2019 Microinvest – BPI Comércio a Retalho Vestuário Aprovado Amarante 
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3.3.3 CLDS 4G – CONTRATOS LOCAIS DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL  

No âmbito do trabalho realizado pela Dolmen em fóruns específicos do setor social, 

designadamente nos CLAS – Conselhos Locais de Ação Social, em 2019 colaboramos 

na elaboração das candidaturas ao CLDS 4 G, a implementar em Resende e Amarante, 

contemplando estas candidaturas, a nossa intervenção, na implementação de ações 

relacionadas com o empreendedorismo, previsto no 

Eixo 1: Emprego, formação e qualificação.  

 

CLDS 4 G | Resende 

No que se refere a Resende, a Dolmen foi proposta como Entidade Local Executora 

das Ações (ELEA), tendo um orçamento inscrito em candidatura de 112 761,16€ e  

atuará nos seguintes domínios: 

20/03/2019 Microinvest – BPI 

Comércio a Retalho por 
correspondência ou via 

internet 
Outras Atividades de 

Consultoria para os negócios 
e a gestão 

Aprovado Amarante 

26/03/2019 Antecipação SD 
Serviços de Imagem e 

Fotografia 
Aprovado Marco de Canaveses 

09/04/2019 Invest Jovem 
Comércio a Retalho de Pão e 

Pastelaria 
Aprovado Amarante 

12/04/2019 Antecipação SD Construção Civil Aprovado Penafiel 

07/05/2019 Antecipação SD Construção Civil Análise Marco de Canaveses 

21/05/2019 Antecipação SD Comércio a Retalho Vestuário Aprovado Baião 

28/06/2019 
Antecipação SD + 

Invest+ 
Serviços de Eletricidade Aprovado Amarante 

30/07/2019 Invest Jovem Ginásio Análise Amarante 

12/08/2019 Invest Jovem 
Reparação e Comércio de 

Equipamentos 
Análise Cinfães 

20/08/2019 Antecipação SD Centro de Estética Aprovado Penafiel 

04/09/2019 
Antecipação SD + 
Microinvest– BPI 

Restaurante Aprovado Baião 

04/10/2019 Antecipação SD Serviços de Electricidade Desistência Marco de Canaveses 

31/10/2019 Antecipação SD 
Gabinete de apoio 

contribuinte 
Análise Marco de Canaveses 

04/11/2019 Microinvest- BPI 
Animação Turística – 

Amarantrilhos 
Aprovado Amarante 

06/11/2019 Antecipação SD Construção Civil Desistência Baião 

27/11/2019 Antecipação SD Confeção Têxtil Análise Marco de Canaveses 
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− Apoio ao enquadramento de projetos de autoemprego e de empreendedorismo 

nos diferentes programas e instrumentos de apoio, promovendo o 

encaminhamento dos interessados para o apoio técnico; 

− Sensibilização dos empresários, as instituições e as entidades empregadoras 

locais para uma participação ativa na concretização de medidas ativas de 

emprego e em processos de inserção profissional e social; 

− Desenvolvimento de ações que estimulem as capacidades empreendedoras 

dos alunos do ensino secundário, numa perspetiva de reforço da iniciativa, da 

inovação, da criatividade, do gosto pelo risco e que constituam uma primeira 

abordagem à atividade empresarial. 

 

CLDS 4 G | Amarante 

No que se refere a Amarante, a proposta passará pela prestação de serviços da 

Dolmen, apoiando no enquadramento de projetos de autoemprego e de 

empreendedorismo nos diferentes programas e instrumentos de apoio, promovendo 

o encaminhamento dos interessados para o apoio técnico.  

Neste caso o valor inscrito em candidatura foi de 20.000€ acrescido de iva perfazendo 

um total de 24.600€.  

 

3.4  INOVAÇÃO & CONHECIMENTO 

Promovemos a aproximação da investigação e ciência ao território, sendo disso 

exemplo, os três Grupos Operacionais em implementação até 2021 no âmbito ÁREA 

N.º 1 – INOVAÇÃO E CONHECIMENTO | MEDIDA N.º 1 – do PDR 2020. 

Estes projetos consubstanciam um trabalho de parceria que une instituições de 

ensino superior e investigação, associações de produtores e empresários com 

atuação nos setores mais identitários do território, como o frutícola, apícola ou a 

criação animal, visando encontrar respostas a problemáticas relacionadas com o 

aumento da eficiência dos recursos na produção agrícola e a melhoria da integração 

dos produtos no mercado. 

 

3.4.1 GRUPO OPERACIONAL PARA O CONTROLO E MINIMIZAÇÃO 

DE PREJUÍZOS DA ESPÉCIE INVASORA VESPA VELUTINA 

NIGRITHORAX (VESPA VELUTINA) NA PRODUÇÃO APÍCOLA 

Objetivo: Pretende resolver-se o problema, a nível da manutenção dos apiários e da 

produção apícola, colocado com a introdução em Portugal da espécie exótica Vespa 

velutina (vespa velutina nigrithorax), também conhecida por Vespa Asiática, nativa do 

continente asiático, considerada invasora em território europeu. Desta forma 
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pretende-se contribuir para o aumento de produtividade dos pomares, para a 

sustentabilidade económica da atividade apícola e para a reposição do ecossistema 

ambiental. 

Parceiros do Projeto: Dolmen; UTAD; ADER-SOUSA; AVELINO RIBEIRO; ASS. DE 

PRODUTORES FLORESTAIS DE MONTEMURO E PAIVA; ASS. DE APICULTORES DA 

SERRA DO MARÃO: JOAQUIM MADUREIRA; MARÃO MEL APICULTURA, LDA; ALIPIO DA 

FONSECA; MIRTILÂNDIA SOC. AGRICOLA, LDA 

Atividades realizadas em 2019 

• Seminário sobre “Controlo e minimização de 

prejuízos da espécie invasora Vespa 

Nigrithorax (Vespa velutina) na produção 

apícola”, 9 de fevereiro - Cinfães 

O evento organizado pela parceria, Associação 

de Produtores Florestais de Montemuro e Paiva 

pretendeu sensibilizar a comunidade apícola 

para a necessidade de prevenir os ataques 

massivos da espécie invasora, nomeadamente 

através da captura das vespas fundadoras, cada 

uma com potencial para gerar uma colónia com 

1.500 indivíduos. 

A reflexão incidiu sobre a importância das 

armadilhas e iscos, incluindo soluções 

artesanais, de fabrico caseiro. Foram abordadas 

temáticas como boas práticas de combate e 

armadilhas artesanais entre outros. Foram 

também apresentados resultados do GO até à data e feitas sugestões para a nova 

época. 

 

• Formação sobre "Plano de ação para a vigilância e controlo da Vespa velutina em 

Portugal" - Baião, 9 de maio 

Esta ação teve como objetivos melhorar e reforçar 

conhecimentos sobre matérias específicas do Plano de Ação, 

tais como, capacitar para uma melhor distinção da espécie, 

com recurso a fotografias reais; reforçar a importância do 

reporte dos avistamentos e da destruição dos ninhos à 

plataforma SOS Vespa e esclarecer dúvidas, tendo em 

consideração a experiência já existente nos municípios e 

promover a discussão das melhores soluções entre os 
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diferentes intervenientes, entre outros. Esta iniciativa foi organizada pela DGAV em 

parceira com a CIM do Tâmega e Sousa tendo sido destinada a técnicos relacionados 

com a área florestal e ambiental e pessoas com interesse na área, tendo sido a 

oportunidade de convidar pessoalmente os responsáveis da DGAV e do ICNF, a quem 

foi endereçado convite para integrarem o Focus Group do projeto. 

 

• Ação de transumância, 3 de junho, Baião-Vila Real 

No âmbito desta ação foram transferidas dezenas de colmeias povoadas, com partida 

do apiário efetivo em Santa Marinha do Zêzere (Baião) e chegada à Campeã (Vila 

Real), para uma estada na época estival, aqui caraterizada por uma vegetação tardia 

com floração ainda abundante e temperaturas mais baixas (pouco apreciadas pela 

Vespa velutina). Intervieram vários parceiros e o objetivo, além de potenciar a coleta 

de pólen noutras instâncias, foi resguardar parte do efetivo dos ataques severos de 

vespa que se verificam junto ao Douro (e não se verificam nas terras altas da 

Campeã). 

 

• Seminário sobre "Vespa velutina uma ameaça real" - Amarante, 20 de agosto 

Este seminário, foi integrado na Feira do Mel, 

promovida pela APIMARÃO - Associação de 

Apicultores da Serra do Marão, em parceria 

com a Dolmen e organizada no âmbito do 

Grupo Operacional «Controlo e minimização 

de prejuízos da espécie invasora Vespa.  

 

Relacionado ainda com esta temática, está o projeto “BeePathNet”, ao qual a 

Dolmen se associou, a convite do município de Amarante, sendo o único parceiro 

português, envolvendo parceiros de mais 5 países europeus (Eslovénia, Polónia, 

Itália, Hungria e a Grécia). Foi neste enquadramento que no mês de abril, 

participamos numa ação de benchmarking em Ljubljana, na Eslovénia. 
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3.4.2 GRUPO OPERACIONAL PARA A VALORIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DA CEREJA DE 

RESENDE E POSICIONAMENTO DA SUB-FILEIRA NOS MERCADOS 

Objetivo: O plano de ação a desenvolver visa criar condições 

para melhorar a capacidade competitiva da produção de 

Cereja de Resende, a sua adaptação, certificação e 

integração no mercado. 

Parceiros do Projeto: UTAD; C.M. RESENDE; DOLMEN; MULTIPLOSFRUTOS,LDA; 

CERMOUROS, LDA;  FERNANDO VIEIRA PINTO; ARMINDO PINTO BARBOSA. 

 

• Seminário sobre a praga Drosophila Suzukii na Cerejeira, 15 de janeiro - Resende 

Realizou-se um seminário alusivo à praga 

Drosophila Suzukii na Cerejeira, com a 

intervenção de Dr. Howard Thistlewood, 

Entomologista e Investigador nas áreas de 

Fruticultura e Viticultura e Professor Adjunto 

na Universidade de British Columbia.  

 

 

• Ação sobre a instalação de coberturas em pomares de cerejeiras, São João de 

Fontoura, 29 de abril - Resende 

Esta ação incidiu sobre a instalação de coberturas em 

pomares de cerejeiras, tendo decorrido na Alufinha, 

São João de Fontoura. 

O intuito da ação foi a avaliação da instalação de 

coberturas como proteção contra as intempéries a 

produção de cereja aumenta, sendo que o fruto 

desenvolve-se mais precocemente e a qualidade é 

melhor. 

Em 2019 foram ainda concluídos os inquéritos 

realizados aos produtores de cereja, num total de 268, 

aferindo-se que a freguesia com a 

percentagem mais elevada de exploração 

de cerejeiras é S. Martinho de Mouros 

com 95 explorações, correspondendo a 

35,45% do total seguindo-se a freguesia 

de Paus com 38 explorações, 

correspondendo a 14,18%. As freguesias 

com menos explorações é a União de 
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Freguesias de Felgueiras e Feirão com apenas duas explorações e a União de 

Freguesias de Ovadas e Panchorra com apenas uma exploração. 

 

3.4.3 GRUPO OPERACIONAL PEQUENOS RUMINANTES NO DOURO VERDE 

Objetivo: Contributo para o uso racional e sustentável de 

antiparasitários na produção de pequenos ruminantes nas 

regiões de montanha. 

Parceiros do Projetos: DOLMEN; UTAD; ACRIBAIMAR; FERNANDO BRIGA ESTEVES; 

BRAVINICIATIVA UNIP. LDA; IDALINA GORETI DA SILVA FARIA ESTEVES; DUARTE 

RAMALHO NUNES; BENVINDA MOURA CLARO. 

 

• Seminário “Biossegurança e Maneio das Explorações Pecuárias de Pequenos 

Ruminantes”, Espaço Douro e Tâmega (Dolmen), Amarante, 19 de junho 

 
No âmbito deste seminário foram apresentados os resultados preliminares do Grupo 

Operacional e foram também abordadas temáticas como regras sanitárias e medidas 

de prevenção de doenças nos animais. Seguiu-se uma mesa redonda na qual os 

presentes puderam discutir ou tirar dúvidas com os oradores convidados. 

No mesmo dia realizou-se o Grupo Focal efetuou a primeira reunião, integrando uma 

visita às explorações de dois parceiros do projeto.  

 

• Trabalho de campo  
 

Ainda nesta fase de implementação do plano de ação, procedeu-se ao levantamento 

de dados, de modo a permitir a:  

 

− Caraterização e avaliação, da variação ao longo do ano de 2019, da população de 

parasitas gastrointestinais e pulmonares das diferentes explorações de 

pequenos ruminantes, situadas nas Serras do Marão e da Aboboreira, e no 

período de outono, dos animais na Serra de Montemuro.  
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− Avaliação das condições de maneio das explorações, métodos de pastoreio e das 

infraestruturas e equipamentos existentes, bem como a caracterização individual 

dos animais correspondentes às amostras fecais recolhidas.  

 

Os dados continuaram a ser recolhidos 

através do preenchimento dos 

questionários às diferentes 

explorações, tendo em vista a 

caraterização da exploração e das 

amostras fecais recolhidas. 

 

 

3.4.4 DOURO VERDE – CASO DE ESTUDO 

O projeto “A aplicação de Políticas de Desenvolvimento Rural na Região Douro Verde 

– Caso de Estudo”, apoiado pela Rede Rural / PDR 2020, visa dar a conhecer o real 

impacto da implementação de políticas de desenvolvimento rural no território “Douro 

Verde”. Sendo liderado pela Dolmen, tem como parceiros a UTAD, a EPAMAC, a AFEDT 

e a APROVAL. 

Em 2019, desenvolveram-se as seguintes atividades:  
 

• Realização de entrevistas presenciais aos agentes do território Douro Verde 

Este trabalho teve por base a definição de uma amostra emanada de informação 

fornecida por entidades parceiras do Território e pela DOLMEN, bem como pela 

consulta de listagens públicas no âmbito do Programa de Desenvolvimento Rural de 

Portugal Continental 2007-2013 (PRODER), subdividindo esta análise por 4 temas: 

agrícola, agroalimentar, florestal e zonas rurais. 

 

• Ação de Benchmarking a Ordes, Corunha, Espanha, 12 e 13 de junho 

No âmbito do projeto "Aplicação de Políticas de 

Desenvolvimento Rural na Região do Douro Verde 

- Estudo de Caso" a Dolmen promoveu uma visita à 

zona de Ordes, na Corunha, Espanha, tendo como 

intuito conhecer casos internacionais de boas 

práticas ao nível de implementação de estratégias 

de desenvolvimento rural. Tendo como anfitrião, 

Domingo Caamaño, responsável pela Associación 

de Desenvolvemento da Comarca de Ordes, um dos 

GAL gestores do LEADER, na Galiza, foram realizadas visitas a vários projetos 

apoiadas pelo LEADER. 
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Durante dois dias visitaram-se algumas empresas de várias  áreas e setores de 

atividade, destacando-se a Casa Grande de Xanceda, uma quinta ecológica de criação 

de gado, dedicada à transformação do leite em iogurtes e derivados, a Quimiasfalt, 

uma empresa que produz e comercializa produtos asfálticos, a Micebo, que faz a 

comercialização e distribuição de minhocas vivas, e derivados, para empresas da 

área da pesca.  

No segundo dia foram visitou-se um Cento Interpretativo do 

barro e da natureza num parque de lazer cercado por uma 

lagoa, em Mesia, o Jardim Botânico e o Ecomuseu de 

Cerceda, uma obra municipal junto ao Aquaparque, que 

também foi apoiada pelo programa LEADER. 

Durante a tarde houve ainda reunião com a direção da 

Cooperativa Agraria Comarcal de Ordes S.c.l, que explicou a 

importância do apoio LEADER, assim como as principais dificuldades que uma 

cooperativa de produtores de leite enfrenta. 

As visitas terminaram com a Boibel forestal Vivero, uma empresa que faz repovoação 

florestal, limpeza de florestas, criação de jardins, trituração de resíduos para 

produção de biomassa, entre outros serviços.  

A ação de benchmarking terminou com uma 

reunião em Santiago com a Agência Galega do 

Desenvolvimento Rural, representada pelo 

Diretor Geral, Miguel Dubois, e Sub-Diretor 

Geral, Javier Blanco. Foi criada no ano 2000 e 

gere os financiamentos LEADER coordenando 

os 24 Grupos de Ação Local existentes na 

Galiza. Promove o desenvolvimento rural com 

o objetivo de melhorar as condições de vida e 

qualidade dos habitantes dos meios rurais contribuindo também para a coesão do 

território galego. Decorrente de uma redução financeira acentuada do LEADER, houve 

redução de GAL, obrigando a uma reconfiguração territorial.  

A sua taxa de execução encontra-se nos 92% e reconhecem que se tivessem mais 

colaboradores poderiam chegar aos 98%.  

Para além da área agrícola o LEADER abrange também outras áreas, sendo o 

Turismo Rural uma das áreas importantes, em parte pela afluência de turistas que o 

Caminho de Santiago atrai para a Galiza. Apostam também na área social, 

nomeadamente nos Centros de Dia e em empresas de qualidade diferenciada. Têm 

vontade de reforçar o setor agroalimentar que em tempos já foi mais forte que o que 

é atualmente. Para além do LEADER a AGADER tem também o Banco de Terras. O  

https://www.facebook.com/Xanceda/?__tn__=K-R&eid=ARDdUyEPV0CtZm7P49CgbE9TBYyqbMbu1j-9Py5jUcmzWDA522cGUuPwuhZyOPs1tLY01LAfzriSC5TS&fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARBl_-AVpxZiXXeuY_72MJ-6guLD0rBbHT0bo4dNYFykETaNWpJzcNf1Evdbb4V-XRLU_MxLUd0I0-73qHy1NYuKtP9VET0Wumhwy1e9TnMUatt2yRPlROpx0PjoNOQ62ZkwT7ciIdeQ1JxNASULtvbwu3jq6FeQOk9z7Y__jyHWThRpnZmZBdtk2SfVlYdIHXeKVQvBShAzSzrHddSZEMboTuUp8TilMdV63-hPqT4gZ4FKsV_hIrtAG7Mx5629IlV_cR83iASIt0XOOrUX7fGCZg1JXGIx-cqnAM_cP76KtiYArTIrfCZr6Bwo_Hn-veqnBkn2EHmcih3OA-45NjTTkQ
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PDR está estruturado em 4 eixos (Atividade Económica e emprego; Infraestruturas e 

equipamentos básicos; Serviços e bem-estar social e Meio ambiente). 

• Ação de Benchmarking a Villalón de Campos, Valladolid, Espanha, 21 e 22 de 

outubro 

Na mesma lógica realizou-se a 2ª Ação de Benchmarking com a visita a Villalón de 

Campos, em Valladolid, Espanha.  

Eugénio Garcia-Rojo, responsável pela 

Associación para el Desarollo Rural Integrado de 

Tierra de Campos - ADRI Valladolid Norte, um dos 

GAL gestores do LEADER em Castilla y León foi o 

nosso anfitrião, que apresentou algumas 

empresas locais apoiadas pelo LEADER. 

Durante os dois dias foram visitados projetos na 

área da indústria nomeadamente de 

processamento de carnes e charcutaria, desde o desmanche, passando pelo 

embalamento e terminado na distribuição e venda dos produtos; de panificação e 

distribuição/venda de pão e bolachas; de transformação de metal e de um matadouro 

de ovinos. 

 

3.4.5 Bio-região do Tâmega e Sousa 

A convite da CIM Tâmega e Sousa integramos o projeto Bio-região do Tâmega e Sousa, 

submetido em abril de 2019, que tem como objetivo criar as condições contextuais e 

operativas para a adesão do Tâmega e Sousa à Rede Internacional das Bio-regiões, 

contribuindo para o desenvolvimento integrado e sustentável dos territórios rurais 

através do modelo preconizado pelas Bio-regiões, partindo do modelo biológico e 

agro-ecológico de produção e consumo. 

A atuação da Dolmen incidirá na identificação, divulgação e implementação de novos 

conhecimentos e inovações que contribuam para o desenvolvimento integrado e 

sustentável dos territórios rurais, nomeadamente através do crescimento da 

agricultura e produção biológica. 

Para além da CIM que lidera o projeto, são ainda parceiros do projeto: a Universidade 

de Trás os Montes e Alto Douro, a Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses; ADER-SOUSA – Associação de 

Desenvolvimento Rural das Terras do Sousa e o Instituto Nacional de Investigação 

Agrária e Veterinária, IP. 

O orçamento total do projeto é de 79.143,00€, sendo o montante gerido pela Dolmen 

de 13.463,59€. É financiado a 100% e tem como data de fim de execução outubro de 

2021. 
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3.4.6 DES AGRO 4.0 | COMPETE 2020 

Este projeto tem como objetivo a promoção do 

desenvolvimento económico dos territórios 

rurais (incidindo sobre o Douro Verde e Cova da 

Beira) a partir das tecnologias, aplicadas à 

produção agrícola e agroindustrial, enquanto fatores determinantes no ganho de 

eficiência de recursos e de rentabilidade e com isso a criação de condições para que 

as pessoas permaneçam nos nossos territórios.  

O projeto foi apresentado no Auditório do 

Museu Municipal de Penafiel, 7 de fevereiro, 

Penafiel tendo como principais objetivos 

avaliar o ponto de situação atual dos modelos 

de negócios existentes nestes territórios, nos 

setores de atividade com maior relevância 

e/ou potencial, no domínio agroalimentar e 

agroindustrial (designadamente a produção 

de ovinos e caprinos, de vinhos, de cereja, de 

fumeiro ou de queijo); identificar novas tecnologias que possam ser facilitadoras 

destas atividades; capacitar e sensibilizar os empresários para as vantagens da 

incorporação de novos modelos de negócios e/ou novas tecnologias, nos seus 

negócios, traduzidos no aumento de 

competitividade e rentabilidade empresarial.  

Na sessão de apresentação fez-se o 

enquadramento e apresentaram-se os 

objetivos do projeto.  

Miguel Freitas, Secretário de Estado das 

Florestas e do Desenvolvimento Rural, esteve 

presente e referiu a importância das novas 

tecnologias no desenvolvimento do setor 

agroindustrial e na qualidade dos produtos agrícolas tendo como especial 

preocupação a sustentabilidade ambiental. Após a apresentação do projeto foi 

realizada uma palestra Técnica na qual se abordou a aplicação da Tecnologia na 

Viticultura e Agropecuária, que contou com as intervenções de Raul Morais, professor 

da UTAD, que falou sobre as tecnologias de monitorização na gestão agrícola e Pedro 

Gonçalves, professor da UA, que apresentou o SheepiT, uma técnica de pastoreio 

virtual, através de um sistema de monitorização e localização de pequenos 

ruminantes. A moderar o debate esteve Telmo Pinto, 1º Secretário da CIM do Tâmega 

e Sousa.  
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Depois do Douro Verde foi a vez do Des Agro 4.0, ser apresentado na Cova da Beira, 

a 14 de março. Este projeto está a ser desenvolvido em parceria com a UTAD, o IPCB 

e a RUDE e é cofinanciado pelo COMPETE 2020. 

 

3.5 VALORIZAÇÃO e PROMOÇÃO TERRITORIAL 

A Valorização e Promoção Territorial, foi concretizada através de uma estratégia 

orientada para um aumento da visibilidade e reconhecimento interno e externo do 

território, para a valorização do património natural e para a promoção e 

comercialização dos produtos locais.  

Assim, tendo como propósito contribuir para o AUMENTO DA VISIBILIDADE externa 

do território a Dolmen participou, quer enquanto entidade parceira, quer enquanto 

entidade líder de consórcio, em dois projetos, ambos concluídos em 2019:  

 

3.5.1 Territórios de Baixa Densidade - Low Density High Quality  

Objetivo: No âmbito da presente candidatura 

foram promovidas ações com vista ao reforço 

da internacionalização das micro, pequenas e 

médias empresas, existentes nos territórios 

classificados de baixa densidade, no espaço 

geográfico da NUT III do Baixo Tâmega e Sousa. 

Em janeiro de 2019, realizou-se a sessão de 

encerramento do projeto Low Density High 

Quality - Territórios de Baixa Densidade, no 

âmbito do qual foram realizadas atividades que 

se espera que, possam vir a contribuir para a 

internacionalização das empresas, com 

enfoque nas pequenas e médias empresas 

localizadas no território de baixa densidade da 

NUT III Tâmega e Sousa.  

Nesta sessão foram apresentadas as 

primeiras conclusões e resultados obtidos, 

designadamente no âmbito dos diagnósticos 

realizados, assim como nas atividades de 

prospeção de novos mercados e estruturação da oferta turística existente.  

Realça-se, para o efeito, a apresentação do Roteiro de Enoturismo e Rotas no Douro 

Verde, duas publicações que dão continuidade ao esforço que vem sendo prosseguido 

pela Dolmen, na promoção integrada do Douro Verde. 
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Como oradores convidados para este projeto, 

estiveram presentes Patrícia Castro, da 

Heaven's Hub, que apresentou um diagnóstico 

da região; José Marques da Silva, da Finance 

XXI, cuja intervenção incidiu sobre como 

internacionalizar e a prospeção de novos 

mercados e Carlos Pinto, do AICEP, que fez a 

apresentação da agência e falou sobre o seu 

modus operandi.  

 

3.5.2 TÂMEGA E SOUSA INTERNACIONALIZA 

Objetivo: apoio na projeção internacional dos produtos e serviços produzidos na 

Região do Tâmega e Sousa, através de ações dirigidas à capacitação dos recursos 

humanos para a internacionalização, iniciativas de prospeção de mercados, contacto 

com "boas práticas" de internacionalização, e participação em eventos 

(feiras/exposições) de amplitude internacional. 

Em 2019 realizaram-se as seguintes ações: 

• Ação de benchmarking, região de La Rioja, Espanha, de 30 de janeiro a 2 de 

fevereiro 

Nesta ação participaram, para além de elementos da Direção e da equipa técnica da 

Dolmen, empresários ligados ao setor vitivinícola e a horticultura. A escolha do 

destino deveu-se ao facto desta zona ser considerada a mais famosa e tradicional 

região vinícola do país vizinho. 

Para além de encontros com outras 

empresas destinados a promover a 

partilha de conhecimentos e de boas 

práticas entre empresários, ocorreram 

também reuniões institucionais. Já tinham 

sido promovidas ações semelhantes a 

Itália, em fevereiro de 2018, e à Polónia, em 

agosto de 2018.  

Esta iniciativa foi promovida pela Ader-

Sousa – Associação de Desenvolvimento Rural das Terras do Sousa. 
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• Ação de benchmarking, em Gipuzkoa, País Basco, Espanha, 11 de maio 

 

Esta ação destinada a empresários da área horto 

frutícola promoveu, através de visitas a 

empresas da localidade, a partilha de 

conhecimentos e de boas práticas de 

internacionalização entre empresários. 

A iniciativa inserida no projeto “Tâmega e Sousa 

Internacionaliza” e promovida pela Ader-Sousa, 

teve como objetivo a partilha de conhecimentos 

entre os nossos produtores e os empresários 

das empresas visitadas. 

Pretendeu também demonstrar as boas práticas 

destas empresas de renome de forma a se poder 

retirar ideias para o nosso território, 

nomeadamente no que diz respeito à 

internacionalização. 

 

• Participação na 8ª Edição do Salon de l’Immobilier et du Tourisme Portugais, 

Porte de Versailles, Paris Parc Expo, 17 a 19 de maio - França 

A Dolmen, integrou a comitiva da Região do Tâmega e Sousa que, sob o mote ‘Le 

Portugal s’invite à Paris’, marcou presença na 8ª Edição do ‘Salon de l’Immobilier et 

du Tourisme Portugais’, que durante três dias, mais de 17.000 visitantes procuraram 

identificar oportunidades e concretizar projetos em Portugal. Uma mostra que 

convida o público francês a investir, residir, estudar e/ou visitar o país. 

Esta ação pretendeu 

atrair novos atores para 

o processo de 

internacionalização, 

sinalizar oportunidades 

de negócio e aumentar 

os índices de 

notoriedade do território 

além-fronteiras. 
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• Seminário de Disseminação de Resultados do projeto de apoio à 

internacionalização das empresas da Região, Penafiel, 29 de maio 

O Seminário de Disseminação de Resultados do 

projeto de apoio à internacionalização das 

empresas da Região - "Tâmega e Sousa 

Internacionaliza", decorreu na sede da CIM do 

Tâmega e Sousa, em Penafiel. 

Neste seminário foram apresentadas, por cada 

um dos parceiros, as atividades que tiveram à 

sua responsabilidade, tendo sido, no caso da 

Dolmen, muito direcionadas à organização e 

participação em feiras visando a promoção do 

território e dos seus produtos.  

Na sua totalidade, organizamos a participação 

em quatro feiras, realizadas em França, Espanha 

e Luxemburgo, representando sete 

participações, num total de 48 dias de exposição, 

dando-se visibilidade a mais de cem produtores 

do território. 

− II Feira Internacional da Gastronomia e 

Vinhos do Tâmega e Sousa, no Luxemburgo, 

em 2016 

− Festival Arcu Atlánticu, em Gijón, Astúrias | 

Espanha, em 2016, 2017 e 2018 

− Feira Internacional de Muestras, em Gijón, 

Astúrias, em 2016 

− Festa da Vindimas de Montmartre, em 2017 e 2018 

 

Em conclusão, foram apontados como desafios futuros a necessidade de potenciar o 

Consórcio constituído e a capacitação instalada, com o decurso deste projeto, 

consolidando a presença nalguns certames (Ex. Festa das Vindimas) mas orientando 

também para outras atividades, que visem o apoio à internacionalização das 

empresas, ao reconhecimento do(s) território(s) e à valorização dos produtos 

endógenos. 

 

• Seminário “Do Tâmega e Sousa para o mundo: o desafio da internacionalização”, 

27 de junho - Felgueiras 
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Este evento teve como objetivo promover a reflexão e o conhecimento, sobre o 

potencial e a capacidade exportadora da região, tendo sido apresentado o Atlas da 

Internacionalização, desenvolvido pela Strategy XXI. 

Numa análise mais setorial, foram focados 

os setores do calçado, da metalomecânica 

e da confeção, tendo anda marcado 

presença o Secretário de Estado da 

Internacionalização, Eurico Brilhante Dias. 

No encerramento, o 1.º Secretário da CIM, 

realçou a importância da cooperação 

institucional, nestes, como noutros áreas, 

visando sempre o mesmo objetivo: o apoio 

à economia local, visando o ganho de competitividades do território e das suas 

empresas. 

 

3.5.4 VIVENCIAR MONTEMURO 

Em março de 2019 foi concluído o investimento previsto 

neste projeto, que visava a criação de centros de apoio 

à prática das atividades de turismo de natureza, 

conjugando os interesses dos municípios de Cinfães e 

Resende (valorizando a serra do Montemuro Sítio de 

Importância Comunitária da Rede Natura 2000) e da 

Dolmen, que se assumiu como entidade líder. 

Com a execução deste projeto foi possível implementar 

seis percursos pedestres (cinco pequenas rotas e uma 

grande rota) e três percursos de BTT, contemplando 

ainda a criação do Centro de BTT no Montemuro, na Gralheira, em Cinfães, a porta 

secundária do Centro de BTT do Montemuro, em Feirão – Resende, o Centro de Apoio 

ao Turismo Ativo no Montemuro, Felgueiras – Resende, imóveis que outrora 

funcionaram como escolas 

primárias e que agora 

ganham outra 

funcionalidade, 

inaugurados oficialmente 

no dia 23 de março. 
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No dia 24 de março, a Dolmen promoveu duas atividades de desporto na natureza, 

permitindo aos participantes conhecer os novos percursos, de BTT e pedestres, tendo 

realizado uma caminhada e uma prova de BTT - Montemuro Experience – atividades 

que contaram com a participação de mais de 300 pessoas. 

 

3.5.5 GESTÃO ATIVA DO PATRIMÓNIO NATURAL DA SERRA DA ABOBOREIRA 

Este projeto, promovido pela AMBT em parceria com a Dolmen, visa promover a 

Gestão Ativa do Património Natural da Serra da Aboboreira, território que tem em 

curso, o processo para a criação da Paisagem Protegida da Serra da Aboboreira, e 

tem como principal objetivo a sua valorização e promoção, visando a atração e 

sensibilização de públicos diversos. 

Assim, em setembro de 2019 realizamos a 3.ª edição da 

Expoaboboreira, que à semelhança das edições 

anteriores, pretendeu valorizar o património natural e 

cultural da Serra da Aboboreira, alertando para a 

importância da criação de condições que propiciem o seu 

usufruto e para o fomento da atividade económica 

subjacente a este ativo de inquestionável valor.  

Para esse efeito, a programação foi muito diversificada, 
tendo decorrido uma mostra, com a presença de 31 
expositores, dos quais 6 institucionais e 22 produtores 
locais (mel e derivados, vinho, compotas, doçaria 
regional, artesanato, fumeiro, ervas aromáticas, licores, 
cerveja artesanal) e 3 workshops relacionados com 
temáticas distintas como a Economias de Montanha associadas ao Turismo de 
Natureza, às Atividades Florestais e Agropecuárias e à Classificação da Paisagem 
Protegida Regional.  
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Da programação constaram ainda atividades de birdwatching, 
visita aos monumentos megalíticos, atividades desportivas nas 
modalidades de BTT, Trail e Caminhada, com animação musical 
e gastronomia em permanência.  
Apesar de ter sido prevista para decorrer durante um fim de 

semana, a programação acabou por ser dividida em dois 

momentos, devido às condições climatéricas adversas, que não 

permitiram a realização das atividades desportivas no primeiro 

fim de semana, tendo sido realizada a 24 de novembro. 

 

3.5.7 CENTROS DE PROMOÇÃO DE PRODUTOS LOCAIS 

No que se refere à promoção e comercialização dos produtos locais, foi prosseguida 

uma estratégia de proximidade, no âmbito da dinamização da rede de Centros de 

Promoção de Produtos Locais e participação em feiras. 

Continuaram a ser dinamizados os Centros de Promoção geridos pela Dolmen, em 

Amarante (Espaço Douro & Tâmega), Baião e Marco de Canaveses, funcionando ao 

longo de todo o ano, tendo como objetivo apoiar os artesãos e os pequenos 

produtores agroalimentares (vinho, fumeiro, doçaria, etc.) e a promoção da região a 

partir dos seus produtos, contribuindo desta forma para o fomento da economia local. 

Estes centros ganham particular dinâmica na 

época de Natal, através da campanha de 

cabazes de produtos locais, que em 2019, teve 

a sua 8.ª edição. 
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Numa perspetiva de promoção e divulgação do território, foram desenvolvidas, no 

âmbito dos diferentes projetos em curso, atividades dentro e fora do Território Douro 

Verde. 

Assim, no Território Douro Verde a Dolmen marcou presença nas seguintes 

atividades: 

• Expomontemuro, em Cinfães, de 17 a 21 de julho  

À semelhança de anos transatos, a Dolmen marcou presença neste evento, 

promovendo os nossos produtos e do território. 

Durante os 5 dias do evento, estiveram ainda disponíveis elementos da equipa 

técnica, com o intuito de informar sobre iniciativas e instrumentos de apoio ao 

empreendedorismo, nomeadamente à forma como poderão ser capacitados nas 

dinâmicas de espírito empresarial, e também na capacitação e formação profissional 

de competências que ajudarão ao desenvolvimento económico e social do território. 

O certame decorre durante cinco dias, concentrando num único espaço animação, 

tasquinhas, restaurantes, produtos endógenos e dezenas de expositores 

demonstrativos da atividade económica e do empreendedorismo do Concelho. 

 

• Lojas/CPPL e promoção de produtos locais nos Hotéis Douro Royal Valley e 

Douro Palace 

Complementarmente à promoção efetuada nos Centros de Promoção, à semelhança 

dos anos anteriores, a Dolmen marcou presença, durante os meses de julho, agosto 

e setembro, no Douro Royal Valley Hotel & Spa e Hotel Douro Palace & Spa, 

promovendo o potencial existente no Douro Verde. 

 

Fora do Território Douro Verde, a Dolmen participou nas seguintes atividades:  

• Festas da Reconquista de Vigo, 30 e 31 de março 

À semelhança de anos anteriores a Dolmen participou 

nas Festas da Reconquista de Vigo, reconhecidas como 

evento de interesse turístico que decorreram nos dias 

30 e 31 de março, contando para o efeito com a 

colaboração do Sr. Vice-Cônsul, Dr. Manuel Silva e do 

Centro Cultural de Camões.   

Os produtos do Douro Verde vão sendo já reconhecidos 

e o Território dado a conhecer em toda a sua 

potencialidade 
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A participação neste certame faz parte de um 

dos objetivos da Dolmen o de fomentar o 

Douro Verde demarcando-o não só como 

destino turístico de eleição, mas também 

dando a conhecer os produtos locais além-

fronteiras, numa relação estreita com a 

Galiza. 

 

• Festival Internacional da Máscara Ibérica – Belém, Lisboa, 16 a 19 de maio 

À semelhança de anos anteriores a Dolmen, esteve presente na 14ª edição do 

Festival Internacional da Máscara Ibérica em Lisboa. 

De 16 a 19 de maio de 2019, na Praça do Império, em Belém, foi possível aos visitantes 

do certame conhecerem e comprovarem toda a qualidade 

dos sabores e dos saberes do Território Douro Verde.  

O FIMI contou com animação musical, exposições, ateliers, 

workshops, danças 

tradicionais e também 

o já tradicional desfile 

de máscaras e caretos, 

entre outros 

momentos.  

 
 

• 8ª Edição do Festival Arcu Atlánticu, Festival Arcú Atlánticu, Gijón, Espanha, 20 a 

28 de julho  

Esta participação, à semelhança de anos 

anteriores, visou contribuir para a promoção 

de produtos locais de excelência, divulgação 

do potencial turístico do território e aumento 

de notoriedade do território, bem como dar 

continuidade a uma política de apoio à 

internacionalização do tecido empresarial 

com atuação nos diversos setores de 

atividade com maior relevância. O Festival 

Arcu Atlanticu é organizado anualmente pelo 

Ayuntamiento de Gijón e apresenta uma 

mostra turística e cultural dos países do arco 

do Atlântico potenciando a cultura atlântica 
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comum, e contribuindo de forma positiva na articulação e intercâmbio entre os povos 

que configuram o Arco Atlântico Europeu.  

 

• Reitoria da Universidade do Porto, 14 de dezembro 

Em parceria com o Nefup - Núcleo de Etnografia e Folclore 

da Universidade do Porto a Dolmen realizou uma ação 

promocional do Território Douro Verde, do seu património 

cultural e dos seus produtos locais.   

Esta ação coincidiu com a 

apresentação do trabalho 

realizado pelo NEFUP, em 

torno do levantamento 

etnográfico, relacionado com 

as contradanças e quadrilhas 

do Douro Verde. 

 

 

• Programa “Praça da Alegria” da RTP, Porto, 20 de 

dezembro 

Realçamos a presença da Dolmen na Praça da 

Alegria, programa da RTP, dedicado a sugestões de 

ofertas de Natal, tendo sido a oportunidade de 

divulgação dos cabazes de Natal do Douro Verde.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/pages/Nefup-N%C3%BAcleo-de-Etnografia-E-Folclore-da-Universidade-do-Porto/207883059234852?__xts__%5B0%5D=68.ARBKaNnH3e8lmQDdQNjn6JPdvgLcu_99SC3T8k-oaBk30wV6kotP3cMM0FFgTXZVVac-xrx4YSPv0Gp-8tjDBzzizethC7w1X0PHu_8rOOaAmdZZms6OQR71A-3rNQxEJxyXjmzqWuOYwBrJ3qdsQRhQReuZYkaurXo6RtYn-g0GFhN6ZgNXzzHh8HugtqtcEJ6xj1TAmxBCNuWosMFsAnKD0zX-flmxMDXp5gwRQ4LaN1A1MWBaVmOt34NllV6i43wUtCjCNDNWRaeWXN7fQYm9AYgbuF8IRBvEHAvymB4VZyqTIpYFXz_EqmeniC5GP-YCSDRi8NZW-U49leljgyRGmw&__tn__=%2CdK%2AF-R&eid=ARAodKABFzYtgoOENiy01Eco8wkrB5ANiwoQMSQVgCIwz0jMMSPkXX6RfeVAPNiMv4wE64ENSRda1gr3
https://www.facebook.com/pages/Nefup-N%C3%BAcleo-de-Etnografia-E-Folclore-da-Universidade-do-Porto/207883059234852?__xts__%5B0%5D=68.ARBKaNnH3e8lmQDdQNjn6JPdvgLcu_99SC3T8k-oaBk30wV6kotP3cMM0FFgTXZVVac-xrx4YSPv0Gp-8tjDBzzizethC7w1X0PHu_8rOOaAmdZZms6OQR71A-3rNQxEJxyXjmzqWuOYwBrJ3qdsQRhQReuZYkaurXo6RtYn-g0GFhN6ZgNXzzHh8HugtqtcEJ6xj1TAmxBCNuWosMFsAnKD0zX-flmxMDXp5gwRQ4LaN1A1MWBaVmOt34NllV6i43wUtCjCNDNWRaeWXN7fQYm9AYgbuF8IRBvEHAvymB4VZyqTIpYFXz_EqmeniC5GP-YCSDRi8NZW-U49leljgyRGmw&__tn__=%2CdK%2AF-R&eid=ARAodKABFzYtgoOENiy01Eco8wkrB5ANiwoQMSQVgCIwz0jMMSPkXX6RfeVAPNiMv4wE64ENSRda1gr3
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4 PARCERIAS 

 

4.1 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO TÂMEGA E SOUSA | CIM-TS 

Foi dada continuidade ao trabalho que vem sendo realizado, em parceria com a CIM 

Tâmega e Sousa, prosseguindo-se uma estratégia conjunta nomeadamente no 

domínio da promoção territorial e do apoio à internacionalização do território e das 

empresas aqui localizadas, assim como na operacionalização do Programa de Ação 

do PROVERE - Estratégia de Eficiência Coletiva “Turismo para Todos”, sendo a CIM a 

entidade líder e a Dolmen a entidade responsável pelo acompanhamento dos projetos 

localizados no Douro Verde. 

 

4.2 AUTARQUIAS LOCAIS 

As autarquias locais continuaram a desempenhar um papel decisivo nas atividades 

realizadas pela Dolmen, nos seus diferentes domínios: seja no apoio ao investimento, 

no apoio a iniciativas relacionadas com o empreendedorismo ou com a valorização e 

promoção territorial, potenciando claramente os resultados alcançados. 

Esta posição foi aliás reforçada, pela celebração de protocolos entre cada um dos 

seis municípios que compõem que integram o Douro Verde e a Dolmen, cujas 

negociações decorreram em 2019, tem em vista garantir a devida sustentabilidade 

financeira da instituição, permitindo fazer face os custos associados à execução dos 

inúmero projetos em execução, cujas taxas de comparticipação são variáveis, 

podendo nos caso em que não são totalmente financiados, situar-se entre os 75% e 

os 90%.  

Estes protocolos, vigorarão entre janeiro de 2020 e junho de 2022 e corresponderão 

a um apoio total de cerca de 400 mil euros. 

 

4.3 ESCOLA PROFISSIONAL DE AGRICULTURA DO MARCO DE CANAVESES | EPAMAC 

A Dolmen manteve a sua parceria com a EPAMAC participando como membro, no 

Conselho Geral, havendo uma reciprocidade, pois para além da EPAMAC ser 

cooperadora da Dolmen, integra o Órgão de Gestão Local da DLBC Rural Douro Verde 

2020, sendo também um parceiro de diferentes projetos em curso, designadamente 

o Economia Ativa no Duro Verde e o Caso de Estudo. 

Como habitualmente, acolhemos estagiários do curso de Turismo e Desenvolvimento 

Rural e integramos o júri das Provas de Aptidão Profissional. 

 

4.4 REDE SOCIAL – CONSELHO LOCAL DE AÇÃO SOCIAL (CLAS) 

A Dolmen manteve-se como parceira no CLAS da Rede Social dos Municípios de 

Amarante, Baião, Cinfães, Marco de Canaveses e Resende, integrando, no caso de 

Baião o Núcleo Executivo da Rede Social. 
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A participação neste fóruns revelaram-se profícuos, desde logo pela partilha de 

informação que ali se faz, tendo a nossa presença sido muito direcionada para a 

execução/ implementação de algumas atividades previstas no âmbito da candidatura 

“Economia Ativa no Douro Verde”, nomeadamente no que se refere à Task Force Social 

e à divulgação dos períodos de concurso, quer para o recrutamento de incubados, 

quer para receção de candidaturas a ideias de negócios. 

 

4.5 CERCIMARANTE | PIRILAMPO MÁGICO 

Pela primeira vez, a Dolmen colaborou de forma ativa, 

com a Cercimarante, na campanha anual Pirilampo 

Mágico. 

Nas três lojas da Dolmen, em Amarante, Baião e Marco 

de Canaveses, tivemos à venda o pirilampo, apoiando 

esta causa social, de inquestionável valor. Uma ação à 

qual pretendemos dar continuidade. 

 

 

5. RECONHECIMENTO E AFIRMAÇÃO INSTITUCIONAL  

 

A afirmação institucional da Dolmen, tem sido constante, visível através da presença 

em meios de comunicação, em programas de televisão e rádio de âmbito nacional, e 

em fóruns promovidos por entidades da maior relevância, mas também pelo 

reconhecimento de entidades que nos honraram com a sua presença/representação. 

Destacam-se algumas individualidades com responsabilidades em áreas 

relacionadas com a agricultura e desenvolvimento rural, designadamente o 

Secretário de Estado da Agricultura e Desenvolvimento Rural, que participou na 

sessão de apresentação do projeto Des Agro. 4.0. 

Destacamos também a visita da Gestora Adjunta da Autoridade de Gestão do PDR 

2020 e do Coordenador da área de Desenvolvimento Local, há muito prevista, 

realizando-se por ocasião da conferência da ELARD em Amarante, no dia 26 de 

novembro. 

Foi a oportunidade de dar a conhecer o 

Espaço Douro & Tâmega, intervencionado 

no anterior período de programação, com 

o apoio do SP 3 do PRODER.  

Foi gratificante ouvir as palavras de 

reconhecimento destes responsáveis, 

pelo trabalho desenvolvido diariamente 

na e pela Dolmen, em prol da promoção 
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integrada do território e do apoio à economia local, trabalho que não se esgota na 

concessão de apoios. 

 

Em 2019, durante as comemorações do Dia do Município de Baião, foram atribuídas 

distinções honoríficas, como forma de 

reconhecimento, a várias entidades singulares 

e coletivas com um significado importante 

para Baião. 

A Dolmen foi distinguida com Medalha de 

Mérito do Município a Entidades com mais de 

25 anos de atividade de relevo no concelho 

pelo seu importante papel no apoio à atividade 

económica e empresarial. 
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ANEXO 1  

Reuniões | Workshops | Outros Participados pela Equipa Técnica 

Dia | Mês Descrição da atividade Promotor | Local 

8 de janeiro Reunião SI2E CCDRN | Porto 

12 de janeiro 
Documentário "Vinho e Histórias de Vida relacionadas 
com as Vindimas" 

Município de Amarante 

15 e 17 de 
janeiro Seminário sobre Drosophila suzukii | GO Cereja 

UTAD | Resende e Vila 
Real 

25 de janeiro Serão Aldeia - Citrinos | Economia Ativa no Douro Verde Baião 

29 de janeiro 
Low Density High Quality | Sessão de Encerramento do 
Projeto  Dolmen | Amarante 

1 de fevereiro Reunião GAL´s Norte – Animação GAL GAL'S Norte 

2 de fevereiro Apresentação do livro infantil "A árvore da Melissa" CPPL | Amarante 

5 de fevereiro Reunião de consórcio PROVERE “Turismo para Todos” CIM TS | Penafiel 

5 de fevereiro Vespa Velutina (Plano Nacional de Combate) CMMC 

6 de fevereiro 
Apresentação Planos de Negócio | Economia Ativa no 
Douro Verde Dolmen | Amarante 

7 de fevereiro Apresentação do projeto e palestra | DES AGRO 4.0 Dolmen | Penafiel 

9 de fevereiro Seminário GO Vespa Cinfães 

15 de 
fevereiro 

Serão Aldeia - Fumeiro | Economia Ativa no Douro Verde Aboim | Amarante 

18 de 
fevereiro 

Reunião Agência Nacional Erasmus+ CETS | Felgueiras 

22 de 
fevereiro 

Iniciativa "Nutrição Lés-a-lés"  CPPL | Amarante 

27 de 
fevereiro 

Plano de Negócios: Apresentação (2ª edição) Economia 
Ativa no Douro Verde Dolmen | Amarante 

6 de março 
Plano de Negócios: Ação de Capacitação (2ª edição) 
Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Amarante 

7 de março Reunião GAL`s Norte – Pós 2020 DOLMEN | Amarante 

14 de março 
Apresentação do projeto DES AGRO 4.0 + palestra 
técnica 

RUDE | Fundão 

20 de março Sessão DLBC - Reunião de Coordenadores Torre de Moncorvo 

22 de março 
Sessão de Apresentação do Manual de Boas Práticas 
para o Empreendedor | Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Amarante 

22 de março 
Ciclo Conferências Quid Juris - Tâmega e Sousa? A 
Descentralização Administrativa CIM TS | Cinfães 

22 de março 
Workshop “Futuro quadro de financiamento comunitário” 
- 45º Aniversário da criação de ES em Trás-os-Montes 

UTAD | Vila Real 

22 de março 
Serão de Aldeia: Empreendedorismo Feminino  
Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Amarante 

28 de março Ação de Benchmarking | Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Penela 

29 de março 
Serão de Aldeia - Doçaria | Economia Ativa no Douro 
Verde Dolmen | Resende 

30 de março 
Sessão de Encerramento e de Apresentação dos 
Resultados do Projeto Btinova 

AEA e AMBT | Marco de 
Canaveses 

1 de abril 
Sessão de Informação - Portugal Inovação Social 

CMMC | Marco de 
Canaveses 
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3 de abril 
Plano de Negócios: Ação de Capacitação (2ª edição) 
Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Amarante 

23 de abril 
Sessão 1 - Ação de Dinamização e Informação de 
Oportunidades | Economia Ativa no Douro Verde 

Dolmen | Marco de 
Canaveses 

24 de abril 
Serão de Aldeia: Produção de Mel | Economia Ativa no 
Douro Verde Dolmen | Amarante 

29 de abril  
Auscultação da Parceria Local | Relatório Avaliação 
Intercalar DOLMEN | Amarante 

30 de abril 
Plano de Negócios: Apresentação final dos planos (2ª 
edição) |Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Amarante 

30 de abril Ação de Benchmarking | Economia Ativa no Douro Verde 
Dolmen | Vila Pouca de 

Aguiar e Vila Real 

8 de maio Prova de Vinhos CRVV 
CRVV | Espaço Douro & 

Tâmega 

8 e 9 de maio Bootcamp | Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Resende 

9 de maio  Formação Vespa Velutina 
DGAV, CIM TS, ICNF | 

Baião 

10 de maio 
Experimentação da Ideia de Negócio | Economia Ativa no 
Douro Verde Dolmen | Baião 

14 de maio 
Rede de Apoio da Atividade Económica do Tâmega e 
Sousa Balcão do Empreendedor CIM TS | Penafiel 

14 a 18 de 
maio 

Mentoria 'Jovens Empreendedores' Amarante 

15 de maio Festival Internacional da Máscara Ibérica 
PROGESTUR, Dolmen | 

Lisboa 

15 de maio Reunião autoavaliação CETRAD UTAD | Vila Real 

15 de maio 
"Empreender na Escola e depois da Escola..." | Economia 
Ativa no Douro Verde 

AEB | Marco de 
Canaveses 

16 de maio a 
20 de maio Salão Imobiliário e Turismo português  CIM TS, CETS | Paris 

22 de maio 
Ação de Dinamização e Informação de Oportunidades | 
Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Cinfães 

23 de maio 
"Empreender na Escola e depois da Escola..." | Economia 
Ativa no Douro Verde 

AEB | Marco de 
Canaveses (EPAMAC) 

24 de maio 
Serão Cultural – Sessão de Esclarecimento SI2E 

Dolmen, ARDENA | 
Cinfães 

25 de maio 
CAPACITAÇÃO DOS TÉCNICOS DA REDE DE APOIO À 
ATIVIDADE ECONÓMICA DO TÂMEGA CIM TS | Penafiel 

28 de maio Bootcamp Invest Amarante  
CMA | Espaço Douro & 

Tâmega 

29 de maio 
Seminário de Encerramento e de Disseminação de 
Resultados do Projeto ‘Tâmega e Sousa Internacionaliza 

CIM TS | Penafiel 

31 de maio 
Serão de Aldeia: Produção de Pequenos Frutos | 
Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Cinfães 

4 de junho Sessão de esclarecimento RGPD AEA | Amarante 

5 de junho FORUM Aldeia Montesinho 
 

7 de junho Ação de Benchmarking | Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Verin 

11 de junho FNA19 - Seminário, Gov Santarém 

11 de junho 
Programa de sensibilização e apoio ao 
empreendedorismo jovem 

CIM'TS | Marco de 
Canaveses 

12 de junho 
Ação de Dinamização e Informação de Oportunidades | 
Economia Ativa no Douro Verde 

Dolmen | Marco de 
Canaveses 



 

53 

Relatório de Gestão 2019 
 

15 de junho 
Ação de Dinamização e Informação de Oportunidades | 
Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Baião 

16 de junho 
Ação de Dinamização e Informação de Oportunidades | 
Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Amarante 

17 de junho Reunião SI2E CCDRN | Vila Real 

17 de junho 
Ação de Dinamização e Informação de Oportunidades | 
Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Resende 

18 de junho 
Ação de Dinamização e Informação de Oportunidades | 
Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Amarante 

19 de junho Seminário GO pequenos ruminantes | Grupo Focal  

26 de junho 
Focus Group “Plano Intermunicipal de Adaptação às 
Alterações Climáticas no Tâmega e Sousa” 

CIM TS | Penafiel 

27 de junho 
Tâmega e Sousa para o mundo: o desafio da 
internacionalização” 

CIM | Felgueiras 

4 de julho Reunião CCDRN - PROVERE CCDRN | Porto 

5 de julho Sessão de Esclarecimento PDR 2020 PDR2020 | Oeiras 

12 de julho Encontro Pacto para o Desenvolvimento Local 2030 FMT | Campo Maior 

25 a 27 de 
julho 

Oficina do Empreendedor | Economia Ativa no Douro 
Verde Dolmen | Douro Verde 

28 de julho Reunião/Formação PDR – Operação Limpeza AG PDR | Lisboa 

29 de julho CLAS Resende – aprovação PA  CLDS 4G  CMR | Resende 

13 de agosto 
Reunião de Gestão do Consórcio PROVERE (Relatório 
Ava.) 

CIM TS | Penafiel 

29 de agosto Seminário Vespa Velutina – GO Vespa | AGRIVAL AderSousa | Penafiel 

27 de 
setembro 

Reunião Núcleo Executiva CLAS rede Social Baião Campus Social | Baião 

30 de 
setembro 

Reunião Câmara do Comércio do Brasil DOLMEN | Amarante 

1 de outubro Comissão Organizadora XXIV Congresso SPE 2019 
SPE | Espaço Douro & 

Tâmega 

8 de outubro 
Promoção da Fête de Vendanges, na RTP  

CIM TS | Vila Nova de 
Gaia 

9 de outubro 
Reunião Projeto Âncora “Produtos que marcam 
(as)gentes” 

DOLMEN | Marco de 
Canaveses 

9 de outubro 
Reunião Núcleo Executivo CLAS Rede Social Baião – II 
Fórum Baião Social 

CMB | Baião 

10 de outubro Reunião Núcleo Executiva CLAS rede Social Baião Campus Social |Baião 

21 de outubro II Edição do Empreender e Inovar na Escola Dolmen | Amarante 

24 de outubro 
Gestão de Consórcio e Assembleia de Consortes 
PROVERE 

CIM TS | Penafiel 

5 de 
novembro 

Reunião Projeto Âncora “Produtos que marcam 
(as)gentes” 

DOLMEN | MCN 

6 de 
novembro 

Reunião com CCA para organização congresso ELARD FMT | Amarante 

21 de 
novembro 

IFAP Informação - Ações de formação no controlo 
administrativo nos pedidos de pagamento - FEADER E 
FEAMP 

Régia Douro Park | Vila 
real 

21 de 
novembro 

Ação de Formação DECO / SIAC municipais  CMA | Dolmen AMT 

26 de 
novembro 

LEADER/CLLD 2019 Conference 
FMT | CCA | Dolmen 

Amarante 
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26 de 
novembro 

Serão de Aldeia: LEADER | Economia Ativa no Douro 
Verde Dolmen | Baião 

29 de 
novembro 

Experimentação da Ideia de Negócio: Apresentação Final 
| Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Baião 

29 de 
novembro 

Experimentação da Ideia de Negócio: Reunião de 
Acompanhamento | Economia Ativa no Douro Verde Dolmen | Baião 

29 de 
novembro 

Tâmega Sousa Business Sunset “Sazonalidade no 
Turismo: Estratégias e Desafios” 

CIM TS | Escola Prof. 
Cinfães 
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ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 

A situação Económica e Financeira da Dolmen – Desenvolvimento Local e Regional, 

Crl., reflete a atividade desenvolvida pela entidade durante o ano de 2019, fruto da 

implementação da sua estratégia, tal como estava previsto pela Cooperativa para o 

ano em análise. 

 

Neste período atingiram-se resultados líquidos positivos, mantendo-se em linha com 

os anos anteriores. Importa salientar que para o resultado de 2019, contribuiu a 

regularização e reconhecimento de alguns adiantamentos solicitados aos projetos 

aprovados e em execução ou concluídos, bem como a intensa procura pela 

regularização das quotas de cooperadores. 

 

Em 2019 os rendimentos aumentaram, apesar da diminuição dos subsídios pelo efeito 

combinado do aumento das vendas (+ 15 mil) e dos outros rendimentos (+140 mil). O 

menor volume de subsídios à exploração relativamente a 2018, verifica-se 

essencialmente pelo atraso verificado na submissão e nos pagamentos pelas 

respetivas entidades. 

 

A Dolmen tem vindo a registar um crescimento sustentável ao longo dos anos 

refletido num amplo crescimento dos Rendimentos (+9% em termos homólogos e + 

35% que em 2016).  

Este desenvolvimento nos rendimentos, tem a respetiva correspondência nos gastos, 

sendo que o resultado líquido tem mantido alguma estabilidade e em consonância 

com os objetivos da instituição, apesar de em 2017 ter registado um resultado mais 

avolumado. 

 

Resultados Globais 

 2019 2018 2017 2016 

Rendimentos 893 755,53 822 562,23 793 153,61 663 532,22 

Gastos 885 111,35 820 415,97 691 601,86 663 269,90 

Resultado Líquido do Período  8 644,18 2 146,26 101 551,75 262,32 

 

Quanto à origem dos rendimentos, a mesma reflete a razão de existência da Dolmen 

e a sua essência de gerir apoios e apoiar o território Douro Verde. Dos rendimentos 

totais, os subsídios à exploração representam mais de 64%, as Vendas estão muito 

perto dos 15% e representando uma parte interessante da atividade, quer em termos 

de promoção, quer de rendimentos. Os outros rendimentos representam 12% 

impulsionados este ano pelo projeto Formação-Ação. As quotas dos cooperadores 

representam cerca de 9% do volume total. 
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Origem dos Rendimentos 

Rendimentos 2019 2018 2017 2016 
Variação 
2018-2019 

Vendas 132 404,41 117 681,96 123 999,07 125 338,76 13% 

Prestações de serviços 990,36 849,11 1 619,40 5 013,42 17% 

Subsídios à exploração  574 790,90 659 400,35 587 173,15 477 538,82 -13% 

Outros rendimentos 107 269,86 1 480,81 1 111,99 17 341,22 7144% 

Quotas dos Cooperadores 78 300,00 43 150,00 79 250,00 38 300,00 81% 

Total 893 755,53 822 562,23 793 153,61 663 532,22 9% 

 

As vendas depois de uma queda em 2018, registaram o melhor ano desde 2016, 

ultrapassando os 130 mil euros, mostrando que é uma área a merecer a nossa 

atenção e que pode ter muito potencial na promoção e na atividade da Dolmen. 

Os subsídios à exploração mostram o caminho realizado pela instituição e os 

inúmeros projetos que a instituição geriu e aplicou no território Douro Verde.  

Os outros rendimentos tiveram este ano um contributo especial, pelas razões já 

apontadas do projeto Formação- Ação, sendo as razões explicadas nos anexos. 

A rubrica das quotas dos cooperadores tem registado oscilações, quase cíclicas, mas 

que merecem da nossa parte uma atenção especial pela sua importância e 

compromisso dos cooperadores. 

 

De forma global os gastos têm aumentado, contudo mantém-se ligeiramente a baixo 

dos rendimentos permitindo libertar excedentes. 

 

Gastos 

Gastos 2019 2018 2017 2016 
Variação 
2018-2019 

CMVMC 95 528,05 85 084,52 95 314,53 94 598,76 12% 

FSE 387 835,41 347 876,92 269 870,23 218 346,43 11% 

Gastos com Pessoal 359 706,22 352 460,15 292 614,31 288 748,01 2% 

Depreciações 31 196,34 31 500,67 28 170,19 32 206,06 -1% 

Outros Gastos e Perdas 8 309,35 2 228,32 2 816,36 27 758,86 273% 

Outros Gastos de Financiamento 8,31 825,8 927,18 718,14 -99% 

Imposto estimado 2 527,67 439,59 1 889,06 893,64 475% 

Total 885 111,35 820 415,97 691 601,86 663 269,90 8% 

 

Os gastos aumentaram em consonância com a execução física e financeira prevista 

para o período, assistindo-se, contudo a variações globalmente superiores aos 

registados nos anos anteriores. 

 

Com maior relevância nas estruturas de gastos temos os Fornecimentos e Serviços 

Externos (44% dos custos totais) que refletem na sua maioria as contratações para 
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fazer face ao volume elevado de projetos. Da mesma forma a instituição para fazer 

face aos projetos e à sua atividade normal tem uma equipa capacitada, pelo que 

representa cerca de 41% dos gastos totais. 

Em linha com a atividade das lojas, o Custo de Matérias Vendidas e Matérias 

Consumidas (CMVMC) representa cerca 11% dos gastos totais. 
 

Os gastos de depreciações e de amortizações diminuíram ligeiramente face a 2018, 

uma vez que não se verificou a aquisição de novos ativos sujeitos a amortização. 
 

Indicadores de Avaliação 
 

Tendo em conta as demonstrações financeiras, a Dolmen apresentou resultados 

líquidos positivos e uma situação financeira equilibrada, conforme indicadores e 

rácios apresentados nas seguintes tabelas: 

 

Principais rácios económico-financeiros 2019 

Patrimonial  Fórmula Resultado Notas 

Situação líquida 
Positivo 
Negativo 

Nulo 
Ativo - Passivo 577 543,25 € Situação Líquida Positiva 

Financeira 
 

Fórmula Resultado Notas 

Autonomia financeira % 
Capital 

Próprio/Ativo 
23% 

Os capitais próprios cobrem 
todas as dívidas a médio e 

longo prazo 

Solvabilidade total % 
Capital 

Próprio/Passivo 
30% 

O património da entidade é 
suficiente para suportar os 

seus compromissos 
(dívidas) 

Liquidez geral 
Superior a 1 
Inferior a 1 

Ativo corrente / 
Passivo corrente 

1,26 

A entidade dispõe de meios 
suficientes para assegurar 
os compromissos de curto 

prazo. 

 

Indicadores de Gestão  Valores 

Rédito/Receita   893 755,53 

Gastos/Despesas   885 111,35 

Resultados Líquidos   8 644,18 

Cash-Flow   39 840,52 

Capital Social   179 575,40 

Número de Trabalhadores   21 
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Análise Económica 

Rentabilidade Bruta das Vendas   53% 

Rentabilidade Financeira   1,50% 

Rentabilidade Económica   0,35% 

Rentabilidade Vendas   6,48% 

Prazo Médio Pagamentos (Dias)   51 

 

Análise Financeira 

Grau de Autonomia   23,32% 

Solvabilidade   30,42% 

Liquidez Imediata   3,54% 

Liquidez (Tesouraria)   31,57% 

Liquidez Geral   32,60% 

Cash-Flow / Volume Negócios (Vendas + Prestação de Serviços)   29,87% 

 

Proposta de Aplicação de Resultados 

O resultado do exercício de 2019 foi de 8 644,18€, propondo-se a seguinte aplicação: 

 - Reservas legais:       432,21 €  

 - Reservas para a educação e formação cooperativas: 432,21 € 

 - Resultados Transitados:      7 779,76 € 

 

O Conselho de Administração, 

 

Presidente  
Câmara Municipal do Marco de Canaveses 

Vice-Presidente  
Câmara Municipal de Baião 

 
 
Secretária  
Câmara Municipal de Resende 

 
 
Tesoureiro 
Câmara Municipal de Cinfães 

 
 
Vogal 
Manuel Pereira Cardoso 

 
 
Vogal 
Associação de Criadores de Gado de Baião e 
Marco 

  
Vogal 
Junta de Freguesia de Vila Boa do Bispo 
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BALANÇO 
 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019   
 

 

  

UNIDADE MONETÁRIA (1) 

  RÚBRICAS   NOTAS DATAS   

 ACTIVO   31 DEZ 2019 DEZ 2018 

Ativo não corrente       
Ativos fixos tangíveis  0 81 709,28 112 905,62 

Ativos intangíveis 
 0    

Investimentos financeiros  0 2 317,44 2 026,18 

Créditos e outros ativos não correntes 
 0    

      84 026,72 114 931,80 

Ativo corrente       
Inventários  0 19 648,28 17 024,16 

Clientes  0 33 702,41 25 358,17 

Estado e outros entes públicos  0  3 359,55 

Capital subscrito e não realizado 
 0 8 075,00   

Outros créditos a receber  0 2 261 280,04 2 684 208,48 

Diferimentos  0 2 429,42 2 685,97 

Outros ativos correntes 
 0    

Caixa e depósitos bancários  0 67 136,79 121 191,64 

      2 392 271,94 2 853 827,97 

Total do Ativo 
   2 476 298,66 2 968 759,77 

  CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO       
Capital próprio       
Capital subscrito  0 179 575,40 178 750,40 

Ações (quotas) próprias 
 0    

Outros instrumentos de capital próprio 
 0    

Prémios de emissão 
 0    

Reservas legais  0 29 052,93 28 945,62 

Outras reservas  0 22 156,71 22 049,40 

Resultados transitados  0 338 114,03 339 541,85 

Excedentes de revalorização 
 0    

Ajustamentos / outras variações no capital próprio 
 0    

Resultado líquido do período 
   8 644,18 2 146,26 

Total do capital próprio 
   577 543,25 571 433,53 

  PASSIVO       
Passivo não corrente       
Provisões 

 0    
Financiamentos obtidos 

 0    
Outras dividas a pagar 

 0    

          
Passivo corrente       
Fornecedores  0 67 670,33 41 543,31 

Estado e outros entes públicos  0 18 777,46 15 776,61 

Financiamentos obtidos 
 0    

Diferimentos  0 1 770 790,92 2 294 804,84 

Outros passivos correntes  0 41 516,70 45 201,48 

      1 898 755,41 2 397 326,24 

Total do passivo 
   1 898 755,41 2 397 326,24 

Total do capital próprio e do passivo 
   2 476 298,66 2 968 759,77 

(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros 

 

 
António Carneiro, TOC/CC 87954 

    

Administração 
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019  

   
UNIDADE MONETÁRIA (1) 

  RENDIMENTOS E GASTOS   NOTAS PERÍODOS   

        2019 2018 

Vendas e serviços prestados 
 

0 133 394,77 118 531,07 

Subsídios à exploração 
 

0 574 790,90 659 400,35 

Variação nos inventários da produção 0 
   

Trabalhos para a própria entidade 0 
   

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 0 -95 528,05 -85 084,52 

Fornecimentos e serviços externos 0 -387 835,41 -347 876,92 

Gastos com o pessoal 0 -359 706,22 -352 460,15 

Imparidade de inventários (perdas / reversões) 0 
   

Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões) 0 
   

Provisões (aumentos / reduções) 0 
   

Outras imparidades (perdas / reversões) 0 
   

Aumentos / reduções de justo valor 0 
   

Outros rendimentos 0 185 569,86 44 630,81 

Outros gastos 0 -8 309,35 -2 228,32 

  Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos   42 376,50 34 912,32 

         
Gastos / reversões de depreciação e 
de amortização  

0 -31 196,34 -31 500,67 

         

  Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   11 180,16 3 411,65 

         
Juros e rendimentos similares obtidos 

 
0 

   
Juros e gastos similares suportados 

 
0 -8,31 -825,80 

         

  Resultados antes de impostos   11 171,85 2 585,85 

         
Imposto sobre o rendimento do período 

 
0 -2 527,67 -439,59 

   
Resultado líquido do período   8 644,18 2 146,26 

(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros 

(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas 
  

 
                           António Carneiro, TOC/CC 87954  

         O Conselho de Administração 
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ANEXO 

1. Identificação da Entidade 

 

A “Dolmen – Desenvolvimento Local e Regional” é uma instituição sem fins lucrativos, 

constituída sob a forma de Cooperativa. 

Os Estatutos estão publicados na Série III do n.º 138 do Diário da República de 15 de 

junho de 1993, é reconhecida pela Cooperativa António Sérgio para a Economia Social 

- CASES, com sede na Alameda Dr. Miranda da Rocha, n.º 266 – 4630-200 Marco de 

Canaveses. Tem por objeto social a realização de ações de apoio ao desenvolvimento 

integrado do território na sua área social, cultural e ambiental, contribuindo para a 

promoção da Região, através de atividades de apoio ao turismo, artesanato e cultura, 

valorização dos recursos endógenos do território, estudos socioeconómicos e 

prestação de serviços de formação profissional e educação, inserindo-se no ramo 

das cooperativas de serviços.  

A sua área social circunscreve-se à NUT III Tâmega, dispõe de instalações em 

Amarante e Baião e poderão ser estabelecidas delegações noutros concelhos 

incluídos na área social referida. 

São fins da Cooperativa a participação no desenvolvimento socioeconómicos das 

populações abrangidas pela sua área social, através da aplicação dos princípios 

cooperativos e a cooperação e entreajuda dos seus membros, não prosseguindo fins 

lucrativos. 

A Dolmen é um Grupo de Ação Local (GAL), mantendo um acordo/contrato de 

cooperação celebrado com a Autoridade de Gestão do Programa de Desenvolvimento 

Rural (PDR 2020), Autoridade de Gestão do NORTE 2020, bem como com as entidades 

de financiamento, Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, IP e Agência 

para o Desenvolvimento e Coesão, IP. 

 

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

Em 2019 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da 

continuidade das operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade 

e de acordo com a alínea e) do n.º 1 do Artigo 3 do Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de 

junho, alterado pela Lei n.º 20/2010, de 23 de agosto, pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011, 

de 9 de março e pela Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro1, apresentadas em SNC – 

Sistema de Normalização Contabilística. Assim, as demonstrações financeiras da 

 
1O Artigo 257º, da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, que aprova o Orçamento de Estado para 2013, altera a alínea e) do n.º 1 do Artigo 3º, que passa a 
ter a seguinte redação: 
e) Cooperativas, exceto aquelas cujo ramo específico não permita sob qualquer forma direta ou indireta, a distribuição de excedentes, designadamente as 
Cooperativas de Solidariedade Social, previstas na alínea m) do n.º 1 do Art. 4º da Lei 51/1996, de 7  
de setembro, equiparadas a Instituições Particulares de Solidariedade Social e, nessa qualidade, registadas na Conselho de Administração-Geral da Segurança 
Social.  



 

62 

Relatório de Gestão 2019 
 

Cooperativa foram preparadas com base no SNC, tendo igualmente sido adotadas as 

demonstrações financeiras de 2019, para efeitos de comparação com os dados de 

2018.  

 

O Sistema de Normalização Contabilística é composto por: 

• Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

• CC - Código de Contas; 

• MDF - Modelos de Demonstrações Financeiras; 

• NCRF-PE - Norma contabilística e de relato financeiro para pequenas 

entidades; 

• NCRF’s - Normas contabilísticas e de relato financeiro; 

• NI - Normas Interpretativas; 

• EC - Estrutura conceptual; 

• Instrumentos Contabilísticos. 

 

3. Principais Políticas Contabilísticas 

 

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das 

Demonstrações Financeiras foram as seguintes: 

 

3.1 Bases de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de 

Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF). 

 

3.2 Continuidade 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará 

a operar no futuro previsível, assumindo que não há a intenção nem a necessidade 

de liquidar ou de reduzir consideravelmente o nível das suas operações. Para as 

Entidades Sem Fins Lucrativos, este pressuposto não corresponde a um conceito 

económico ou financeiro, mas sim à manutenção da atividade de prestação de 

serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins. 

 

3.2.1 Regime do Acréscimo (periodização económica) 

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles 

ocorram (satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a 

estrutura conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do 

recebimento) sendo registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações 

financeiras dos períodos com os quais se relacionem. As diferenças entre os 

montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são 

http://www.cnc.min-financas.pt/pdf/SNC/Aviso_15654_2009_NCRF_PE.pdf
http://www.cnc.min-financas.pt/pdf/SNC/Aviso_15655_2009_NCRF.pdf
http://www.cnc.min-financas.pt/pdf/SNC/Aviso_15652_2009_EC.pdf
http://www.cnc.min-financas.pt/Instrumentos_snc_geral.html


 

63 

Relatório de Gestão 2019 
 

registados respetivas contas das rubricas “Devedores e credores por acréscimos” e 

“Diferimentos”. 

3.2.2 Consistência de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer 

a nível da apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, 

exceto quando ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão 

devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada 

informação fiável e mais relevante para os cooperadores, promotores e sociedade 

em geral. 

 

3.2.3 Materialidade e Agregação: 

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A 

materialidade dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação é 

material se a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões económicas 

tomadas por parte dos cooperadores com base nas demonstrações financeiras 

influenciarem. Itens que não são materialmente relevantes para justificar a sua 

apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser materialmente 

relevante para que sejam discriminados nas notas deste anexo. 

 

3.2.4 Compensação 

Devido à importância dos ativo e passivos serem relatados separadamente, assim 

como os gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.  

 

3.2.5 Informação Comparativa 

A informação comparativa deve ser divulgava, nas Demonstrações Financeiras, com 

respeito ao período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, 

as políticas contabilísticas devem ser levadas a efeito de maneira consistente em 

toda a Entidade e ao longo do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a 

alterações das políticas contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela 

reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta: 

a) A natureza da reclassificação; 

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e 

c) Razão para a reclassificação. 

 

3.2.6 Instrumentos Financeiros 

Os ativos e passivos financeiras são reconhecidos apenas e só quando se tornam 

uma parte das disposições contratuais do instrumento. 

Este ponto é aplicável a todos “Instrumentos Financeiros” com exceção: 

• Investimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos; 

• Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados; 
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• Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro 

resulte numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos 

contratuais que se relacionem com: 

o Alterações no risco segurado; 

o Alterações na taxa de câmbio; 

o Entrada em incumprimento de uma das partes; 

o Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como 

resultado: 

▪ Alterações no preço do bem locado; 

▪ Alterações na taxa de câmbio 

▪ Entrada em incumprimento de uma das contrapartes 

 

Cooperadores 

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de cooperadores ou 

beneméritos que se encontram com saldo no final do período sempre que se tenham 

vencido e possam ser exigidas pela entidade estão registados no ativo pela quantia 

realizável. 

 

Clientes e outras contas a receber 

Os “Clientes” e as “Outras contas a receber” encontram-se registadas pelo seu custo 

estando deduzidas no Balanço das Perdas por Imparidade, quando estas se 

encontram reconhecidas, para assim retratar o valor realizável líquido. 

 

As “Perdas por Imparidade” são registadas na sequência de eventos ocorrido que 

apontem de forma objetiva e quantificável, através de informação recolhida, que o 

saldo em dívida não será recebido (total ou parcialmente). Estas correspondem à 

diferença entre o montante a receber e respetivo valor atual dos fluxos de caixa 

futuros estimados, descontados à taxa de juro efetiva inicial, que será nula quando 

se perspetiva um recebimento num prazo inferior a um ano. 

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente, no entanto nas 

situações em que a sua maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, são 

exibidas como Ativos não Correntes. 

 

Outros ativos e passivos financeiros 

Os instrumentos financeiros cuja negociação ocorra em mercado líquido e 

regulamentado, são mensurados ao justo valor, sendo as variações reconhecidas 

deste por contrapartida de resultados do período. 

 

Os custos de transação só podem ser incluídos na mensuração inicial do ativo ou 

passivo financeiro, quando mensurados ao custo menos perda por imparidade. 
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À data de relato a Entidade avalia todos os seus ativos financeiros que não estão 

mensurados ao justo valor por contrapartida de resultados. Havendo evidência 

objetiva de que se encontra em imparidade, esta é reconhecida nos resultados. 

Cessando de estar em imparidade, é reconhecida a reversão. 

 

Os Ativos e Passivos Financeiros são desreconhecidos da forma que se encontra 

prevista na Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades 

(NCRF-PE). 

 

Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui caixa, depósitos bancários e outros 

depósitos a favor da Dolmen (garantias). 

 

Fornecedores e outras contas a pagar 

• As dívidas registadas em “Fornecedores” e “Outras contas a pagar” são 

contabilizadas pelo seu valor nominal. 

 

3.2.7 Capital Próprio  

• A rubrica “Capital Próprio” constitui o interesse residual nos ativos após 

dedução dos passivos. 

Os “Fundos Patrimoniais” são compostos por: 

• Doações ou subsídios não reembolsáveis; 

• Rendimentos e bens de Cooperativa; 

• Resultados da atividade da Cooperativa; 

• Subsídios que o Estado ou outro instituidor ou a norma legal aplicável a cada 

entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo; 

• Quaisquer outras não impedidas por Lei nem contrarias aos Estatutos. 

 

3.2.8 Financiamentos Obtidos 

• Empréstimos obtidos 

• Neste período não se registou “Empréstimo Obtidos”. 

 

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas 

 

Não se verificaram grandes efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas 

contabilísticas, no entanto realça-se que neste período reconheceu-se os subsídios 

à exploração decorrentes dos projetos aprovados pelas Autoridades de Gestão do 

PDR 2020, NORTE 2020 e Compete 2020.    

 

 



 

66 

Relatório de Gestão 2019 
 

5. Ativos Fixos Tangíveis 

 

Ativos Fixos Tangíveis 

Os “Ativos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição ou de 

produção, deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O 

custo de aquisição ou produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, 

quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os 

ativos na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, 

se aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos 

ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou operação dos mesmos 

que a Entidade espera vir a incorrer.  

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos 

ativos são registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não 

sejam suscetíveis de permitir atividades presentes e futuras adicionais. As 

depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser utilizado, 

pelo método das quotas constantes em conformidade com o período de vida útil 

estimado para cada grupo de bens.  

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada 

que se encontra na tabela abaixo: 
 

Descrição  
 Vida útil estimada 

(anos)  

 Terrenos e recursos naturais  n/a 

 Edifícios e outras construções                    20 

 Equipamento básico  4 a 10 anos 

 Equipamento de transporte  4 a 8 anos 

 Equipamento biológico  n/a 

 Equipamento administrativo  4 a 8 anos 

 Outros Ativos fixos tangíveis  1 a 6 anos 

 

A Entidade revê anualmente a vida útil de cada ativo, assim como o seu respetivo 

valor residual quando este exista. 

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são 

determinadas pela diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na 

data de alienação, sendo que se encontra espelhadas na Demonstração dos 

Resultados nas rubricas “Outros rendimentos operacionais” ou “Outros gastos 

operacionais”. 

 

Bens do domínio público 

A Entidade não usufrui de “Ativos Fixos Tangíveis” do domínio público. 
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Bens do património histórico, artístico e cultural 

Nos períodos em análise, não ocorreram quaisquer movimentos nos “Bens do 

património, histórico, artístico e cultural”. 

 

Outros Ativos Fixos Tangíveis 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim do período, mostrando as adições, os abates e 

alienações, as depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com 

o mapa de depreciações. 

 

Propriedades de Investimento 

No que concerne às “Propriedades de Investimento” não se registaram movimentos, 

nos períodos em análise. 

 

6. Ativos Intangíveis 

 

Bens do domínio público 

A Entidade não usufrui de quaisquer “Ativos Intangíveis” do domínio público. 

 

Outros Ativos Intangíveis 

A Dolmen tem apenas um ativo intangível registado em “Outros Ativos Intangíveis”, 

trata-se de um programa de computador (programa de contabilidade), totalmente 

depreciado. 

 

7. Locações 

 

A Entidade não detém quaisquer ativos adquiridos com recurso à locação financeira.  

 

8. Inventários 

 

Em 31 de Dezembro de 2019 a entidade detinha um “Inventário” no valor de 19 648,28€. 

 

9. Rédito 

 

Em 2019 foram reconhecidos os seguintes Réditos (excluindo os subsídios): 

 

Descrição 2019 2018 2017 

Vendas 132 404,41 117 681,96 123 999,07 

Prestação de Serviços 990,36 849,11 1 619,40 

Quotas 78 300,00 41 200,00 79 250,00 
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Donativos       

Joias Cooperadores 300,00 1 950,00 900 

…      

Outros  106 969,86 1 480,81 211,99 

…                         

Juros       

Dividendos                    

Total 318 964,63 163 161,88 205 980,46 

 

10. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

Provisões 

Não aplicável. 

Passivos contingentes 

Não aplicável. 

Ativos contingentes 

Não aplicável. 

 

11. Subsídios à exploração 

A 31 de Dezembro de a Entidade tinha reconhecido como proveito de 2019 os seguintes 

saldos nas rubricas de “Subsídios à exploração” e “Subsídios e Apoios do Estado”: 

 

Descrição 2019 2018 2017 

PDR 2020 (DLBC) 207 607,58 224 369,34 136 453,10 

NORTE 2020 (SIAC’s) 246 980,01 305 849,15 350 403,65 

Compete 2020 (Formação Ação) 25 370,92 50 914,42 31 275,61 

POCI (DES AGRO) 23 809,85 6 052,49   

POISE (Inovação Social) 43 325,02 4 962,80   

Outras Entidades (IPDJ)     4 715,00 

Subsídios IEFP (Estímulos e Estágios) 8 619,25 9 903,11 6 825,79 

Subsídios IEFP (EPAT) 16 341,00 32 349,04   

Protocolos (Municípios e outras entidades) 2 737,27 25 000,00 57 500,00 

Total 574 790,90 659 400,35 578 173,15 

 

12. Imposto sobre o Rendimento 

O imposto corrente estimado e contabilizado é de 2 527,67€. 
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13. Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do 

Decreto-Lei 534/80, de 7 de Novembro. 

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de Outubro, informa-

se que a situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, 

dentro dos prazos legalmente estipulados. 
 

14. Benefícios dos empregados 

O número médio de pessoas ao serviço em 2019, foi de 22, de acordo com a seguinte 

informação: 
 Masculino Feminino Total 

Coordenadora   1 1 

Técnico Superior Desenvolvimento Local 5 2 7 

Técnico de Desenvolvimento Local 2 4 6 

Assistente Administrativo   1 1 

Agente de Desenvolvimento Local 1 3 4 

Empregado de Limpeza   3 3 

 8 14 22 

Recursos Humanos: Categoria e Género 

  Homens Mulheres Total 

1º ciclo do ensino básico   1 1 

2º e 3º ciclo do ensino básico   2 2 

Ensino Secundário 1 5 6 

Bacharelato       

Licenciatura 5 6 11 

Mestrado 2   2 

Doutoramento       

Total 8 14 22 

Recursos Humanos: Nível de Habilitação 

Faixa Etária Homens Mulheres Total 

18-24    

25-34 3 4 7 

35-44 3 4 7 

45-54 2 6 8 

55-64 0 0 0 

65/+ 0 0 0 

Total 8 14 22 

Recursos Humanos: Faixa Etária 

 

Entradas  
Total 

Saídas 
Total 

Homens Mulheres Homens  Mulheres 

0 1 1 0 3 3 
Recursos Humanos: Entradas e Saídas 
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Os órgãos diretivos da Dolmen não auferem qualquer remuneração. 

 

Em 2019 os gastos com o pessoal foram os seguintes: 

Descrição 2019 2018 2017 

Remunerações aos Órgãos Sociais       

Remunerações ao Pessoal 282 242,64 285 195,38 228 613,73  

Benefícios Pós-Emprego       

Indemnizações 337,5     

Encargos sobre as Remunerações 60 594,35 59 968,36 49 533,21 

Seguros A. T. e Doenças Profissionais 2 876,17 3 083,82 2 637,75 

Gastos de Ação Social       

Ajudas de Custo 2 527,06 3 657,59 7 872,62 

Voluntariado (IPDJ)     3 875,00 

Outros Gastos com o Pessoal 11 128,5 555,00 82 

Total 359 706,22 352 460,15 292 614,31 

 

15. Custos de Empréstimos Obtidos 

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são usualmente 

reconhecidos como gastos à medida que são incorridos. A Dolmen não possui qualquer 

empréstimo. 

16. Outras Informações 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são 

divulgadas as seguintes informações. 

17. Investimentos Financeiros 

A Dolmen detém uma quota na ADR – Agência de Desenvolvimento Regional de 498,80€ 

e no ano de 2019, contribuiu com 291,26€ para o Fundo de Compensação do Trabalho. 

 

18. Quotas Cooperadores 

A 31 de Dezembro de 2019, apresentava os seguintes saldos: 

 

Descrição 2019 2018 2017 

Ativo       

Cooperadores       

Quotas 78 300,00 41 200,00 79 250,01 

Joias (Novos Cooperadores) 300,00 19 50,00   

Total 78 600,00 43 150,00 79 250,00 
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19. Clientes 

No período de 2019 e anteriores, a rubrica “Clientes” encontra-se desagregada da 

seguinte forma: 

 

Descrição 2019 2018 2017 

Clientes c/c       

Clientes 33 702.41 25 358,17 20 635,52    

Total 33 702,41 25 358,17 20 635,52    

 

20.  Outras contas a receber 

A rubrica “Outras Contas a Receber”, em 31 de Dezembro de 2019 englobava os 

seguintes saldos, face aos anos anteriores: 

 

Descrição 2019 2018 2017 

Outras contas a receber       

Devedores e Credores por acréscimos (DLBC) 680 332,36 812 438,06 902 382,00 

NORTE2020 - LDHQ 91 888,45 177 666,42 276 909,77 

NORTE2020 - EMERN 3 863,24 13 907,39 43 373,32 

AEP-Compete 2020 (Formação Ação) 17 817,23 22 596,16 73 317,59 

NORTE2020 - TS Internacionaliza 70 830,78 70 830,78 213 385,18 

NORTE2020 – Economia Ativa no Douro Verde 265 081,35 540 359,13 603 315,47 

Douro Verde – Caso de Estudo (PDR2020) 75 600,59 114 230,67 114 230,67 

Parceria FMT e GAL/LEADER 3 836,98 6 085,13   

Vivenciar Montemuro 1 889,30 9 814,50   

Gestão Ativa da Aboboreira 6 392,93 33 210,00   

Douro Verde Experience 124 937,10 124 937,10   

Animação SI2E/DLBC 150 025,07 171 040,96   

GO Vespa Velutina 108 042,61 130 097,90   

GO Cereja  59 591,62 63 998,26   

GO Peq. Ruminantes 84 245,26 103 121,92   

DES AGRO 4.0 193 926,16 193 926,16   

Inovação Social 41 076,01 41 076,01   

Bio Região Tâmega e Sousa 13 463,59     

PROVERE Gestão de Consórcio 240 000,00     

Outros devedores e credores por acréscimos       

Outros devedores e credores diversos       

Total 2 232 840,63 2 629 336,55 2 226 913,60 
 

O aumento verificado nesta Rubrica diz respeito ao reconhecimento dos subsídios 

contratualizados. 
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21. Diferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2019, a rubrica “Diferimentos” englobava os seguintes saldos: 

Descrição 2019 2018 2017 

Gastos a reconhecer       

Seguros 2 429.42 2 685,97 2 473,72 

Outros (Rendas)       

Total 2 429.42 2 685,97 2 473,72 

 

22. Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de Dezembro de 2019, encontrava-se 

com os seguintes saldos: 

 

Descrição 2019 2018 2017 

Caixa 1 854,00 1 577,88 117,99 

Depósitos à ordem 47 993,04 102 324,01 216 032,29  

Depósitos a prazo       

Outros depósitos a favor da Dolmen 17 289,75 17 289,75 17 289,75 

Total 67 136,79 121 191,64 233 440,03 

 

23. Capital Próprio 

Na rubrica “Capital Próprio” ocorreram as seguintes variações: 

 

Descrição  

 Saldo em 

 Aumentos   Diminuições  

 Saldo em 

01-jan-19 31-dez-19 

 Capital social 178750,40 825,00   179575,40 

 Reservas Legais 28945,62 107,31   29052,93 

Outras reservas 22049,40 107,31   22156,71 

 Resultados transitados  339541,85 -1 427,82   338114,03 

 Excedentes de revalorização          

 Outras variações no capital próprio          

 Total  569 287,27 -388,20   568 899,07 

 Outras variações nos fundos patrimoniais          

 Total  569 287,27 -388,20   568 899,07 

 

24. Fornecedores 

O saldo da rubrica de “Fornecedores” apresentou os seguintes valores: 
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Descrição 2019 2018 2017 

Fornecedores c/c 67 670,33 41.543,31 15.682,24 
Fornecedores faturas em receção e 

conferência       

Fornecedores - Adiantamentos       

Total 67 670,33 41.543,31 15.682,24 

 

25. Estado e Outros Entes Públicos 

A rubrica de “Estado e outros Entes Públicos” está dividida da seguinte forma: 

 

Descrição 2019 2018 2017 

Ativo       

Imp. S/ o Rendimentos das Pessoas Coletivas 
(IRC) 

 3 359,55 3 402,99 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)       

Outros Impostos e Taxas       

Total  3 359,55 3 402,99 

Passivo       

Imp. S/ o Rendimentos das Pessoas Coletivas 
(IRC) 

2 527,67 439,59 1888,06 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 6 630,74 5 546,71 3815,25 

Imp. S/ o Rendimentos das Pessoas Singulares 
(IRS) 

2 594,33 2 629,12 1782,5 

Segurança Social 6 854,66 6 843,30 5756,89 

Outros Impostos e Taxas 170,06 317,89 38,92 

Total 18 777,46 15 776,61 13281,62 

 

26. Outras Contas a Pagar 

A rubrica “Outras Contas a pagar” desdobra-se da seguinte forma: 

 

Descrição 2019 2018 2017 

  
Não 

Corrente 
Corrente 

Não 
Corrente 

Corrente 
Não 

Corrente 
Corrente 

Remunerações a liquidar 
(previsão do S.F.) 

 18 000,00   18 655,00   19 916,18 

Outras operações (Pessoal)   1 472,11   4 249,62   3625,00 

Outros devedores e credores 
diversos: 

      40 951,86   42 622,23 

Lovimec   9 800,01   9 800,01   9 800,01 

Teisil   10 947,76   10 947,76   10 947,76 

Outros   1 296,82   1 549,09   1 047,00 

Total   41 516,70   45 201,48   45 335,95 
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27. Outros Passivos Financeiros 

A Dolmen não detém “Outros passivos financeiros” em 31 de Dezembro de 2019. 

 

28. Subsídios e subsídios à exploração 

A Entidade reconheceu como proveito de 2019 os seguintes subsídios: 

 

Descrição 2019 2018 2017 

PDR2020 - DLBC 143 901,72 140 722,22 136 453,10 

NORTE2020 - LDHQ 39 603,44 16 318,14 112 314,79 

NORTE2020 - EMERN   34 389,82 35 817,61 

NORTE2020 – TS Internacionalização -21 586,17 71 903,42 179 137,97 

NORTE2020 – Economia Ativa no Douro Verde 120 614,69 160 461,39 15 152,20 

NORTE2020 – Douro verde Caso de Estudo 7 082,21 30 219,32 7 981,08 

COMPETE2020 – Formação Ação 25 370,92 50 914,42 31 275,61 

Parceria FMT e GAL/LEADER 3 557,47 2 001,57   

DES AGRO 4,0 23 809,85 6 052,49   

Animação da DLBC SI2E 38 345,44 22 776,38   

Inovação Social 43 325,02 4 962,80   

Gestão ativa da Serra da Aboboreira 28 228,5     

Vivenciar Montemuro 9 814,5     

GO Vespa Velutina 17 405,32 30 034,64   

GO Cereja 10 740,5 16 378,69   

GO Peq. Ruminantes 24 920,36 5 012,90   

EEC PROVERE Gestão Consórcio 31 959,61     

IPDJ     4 715,00 

IEFP 24 960,25 42 252,15 6 825,79 

Municípios  2 737,27 25 000,00 57 500,00 

Total 574 790,90 659400,35 587 178,15 
 

 

29. Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de 

Dezembro de 2019 e anteriores, foi a seguinte: 

 

Descrição 2019 2018 2017 

Serviços especializados 319 643,17 212 112,01 134 180,21  

Materiais 2 223,84 6 372,06 3 554,62  

Energia e fluidos  8 155,04 9 067,33      9 470,65  



 

75 

Relatório de Gestão 2019 
 

Deslocações, estadas e transportes 16 648,21 24 531,95 15 219,97 

Serviços diversos:       

Rendas e alugueres       

Rendas instalações 23 857,48 20357,36 19 647,75 

Outros alugueres  
(Part. em Feiras, Stands, etc.) 

2 469,23 44 695,00 64 356,28 

Comunicação 4 602,76 10 370,84 5 262,42 

Seguros 2 837,78 2 773,24 9 652,01 

Contencioso e notariado     175 

Despesas de representação 2 986,25 4 993,23 5 987,37 

Limpeza e Higiene  607,21 251,49 1 580,18  

Outros serviços diversos 3 804,44 12 427,41  2 892,52   

Total 387 835,41 347 951,92 271 978,98 

 

30. Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

Descrição 2019 2018 2017 

Rendimentos Suplementares 24,52     

Ganhos em inventários       

Rendimentos e ganhos em investimentos 
não financeiros 

106 593,57     

Donativos       

Joias 300,00 1 950,00   

Quotas 78 300,00 41 200,00 79 250,00 

Outros rendimentos e ganhos 351,77 1 480,81 1 111,99  

Total 185 569,86 44 630,81 80 361,99 

 

31. Outros gastos e perdas 

A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma: 

Descrição 2019 2018 2017 

Impostos, taxas e emolumentos  611,49 369,29 430,22 

Quotizações 2 172,00 2 200,00 1 500,00 
      

Ofertas e Amostras   25,25 346,66 

Outros gastos e perdas  5 525,86 1 788,13 558,12 

        

Total 8 309,35 4 382,67 2 816,36 

 

 

 



 

76 

Relatório de Gestão 2019 
 

32. Outros rendimentos/gastos de financiamento 

Nos períodos de 2019, não se verificaram rendimentos ou juros de financiamento. 

Quanto aos gastos foram reconhecidos outros gastos similares ou relacionados 

nomeadamente: 
 

Descrição 2019 2018 2017 

Juros e gastos similares suportados       

Juros suportados       

Outros gastos e perdas de financiamento 8,31 825,80 927,18 

Total 8,31 825,80 927,18 
 

 

 

33. Acontecimentos após data de Balanço 

 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto 

significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2019. Após o 

encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram 

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

 

As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de Dezembro de 2019 foram 

aprovadas pelo Conselho de Administração em 19 de junho de 2020. 

 

 

Marco de Canaveses, 19 de junho de 2020, 

 

 

TOC/Contabilista. Certificado   

 

 

António Manuel Domingues Carneiro  
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PARECERES E APROVAÇÕES 

 

 

O Conselho de Administração, 

 

 

Presidente  Vice-Presidente 

    

(Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses)  

 

(Câmara Municipal de Baião) 

 

  
   

Secretário  Tesoureiro 

   
(Câmara Municipal de Resende)  

 

(Câmara Municipal de Cinfães) 

 

     
Vogal  Vogal 

    

(Associação de Criadores de Gado de 

Baião e Marco) 

   

(Manuel Pereira Cardoso)  

   
Vogal   

   
(Junta de Freguesia de Vila Boa do Bispo) 

 

 

Baião, 19 de junho 2020. 
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O Conselho Fiscal, 

 

 

Presidente  

   
(Infantário Creche “O Miúdo”)   
  
Secretário   
   
(Ilda Maria de Azevedo Borges) 

     
Relator  
   
(Associação de Solidariedade Social de Souselo)  

 

 

 

Baião, 19 de junho de 2020. 
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A deliberar em Assembleia Geral de 23 de junho de 2020, em Marco de Canaveses. 

 

 

A Mesa da Assembleia Geral, 

 

 

Presidente 

 

_________________________________________________ 

(Câmara Municipal de Penafiel) 

 

 

 

Vice-Presidente 

 

_________________________________________________ 

(União de Freguesias de Amarante (São Gonçalo), Madalena, Cepelos e Gatão) 

 

 

 

 

 

Secretário 

 

_________________________________________________ 

(Associação Nacional de Criadores de Raça Arouquesa) 
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